
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO - FACED 

CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL: HABILITAÇÃO EM JORNALISMO 

 

 

 

 

 

 

 
NADJA MORAES RABÊLO NOBRE 

 

 

 

 

 

 
AGÊNCIA LUPA E O PROJETO TRUCO: ANÁLISE DOS SENTIDOS 

PRODUZIDOS PELAS AGÊNCIAS DE CHECAGENS SOBRE CANDIDATOS À 

PRESIDÊNCIA NAS ELEIÇÕES DE 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UBERLÂNDIA 

2018



 
 

 

 

 

 

AGÊNCIA LUPA E O PROJETO TRUCO: ANÁLISE DOS SENTIDOS 

PRODUZIDOS PELAS AGÊNCIAS DE CHECAGENS SOBRE CANDIDATOS À 

PRESIDÊNCIA NAS ELEIÇÕES DE 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Monografia apresentada ao Curso de 

Comunicação Social: Habilitação em Jornalismo 

da Universidade Federal de Uberlândia, como 

exigência parcial para a obtenção do título de 

bacharel em Comunicação Social:  Habilitação em 

Jornalismo. 

 

 
 

Orientação: Profª. Drª. Ivanise Hilbig de Andrade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        UBERLÂNDIA 

                                                      2018



 
 

 

NADJA MORAES RABÊLO NOBRE 
 

 

 

 

 

AGÊNCIA LUPA E O PROJETO TRUCO: ANÁLISE DOS SENTIDOS 

PRODUZIDOS PELAS AGÊNCIAS DE CHECAGENS SOBRE CANDIDATOS À 

PRESIDÊNCIA NAS ELEIÇÕES DE 2018 

 

 

 

 
Monografia apresentada ao Curso de 

Comunicação Social: Habilitação em Jornalismo 

da Universidade Federal de Uberlândia, como 

exigência parcial para a obtenção do título de 

bacharel em Comunicação Social:  Habilitação em 

Jornalismo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Profª. Drª. Ivanise Hilbig de Andrade 

Orientadora – FACED/UFU 
 

 

Prof. Dr. Israel de Sá 

Examinador – ILEEL/UFU 
 

 
 

Prof. Drª. Raquel Timponi Pereira Rodrigues 

Examinadora – FACED/UFU 

 

 

 

 

 

 
Uberlândia, 11 de dezembro de 2018. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

À minha querida professora de Língua Portuguesa, Marília Verechia, 

que usando as lentes da sensibilidade, peculiares aos bons mestres, 

enxergou mais longe e me levou aos 13 anos de idade para conhecer o 

estimulante e tumultuado espaço da redação de um jornal. 

Ali, entre repórteres escrevendo, fotógrafos, televisores ligados 

e telefones tocando, me descobri! 

Dez anos depois... 

Jornalista. 



 

AGRADECIMENTOS 

 
 

Agradecimento. Ato de gratidão. Retribuir. Afetos, cuidado, carinho, investimento financeiro, 

conhecimento, amor, incentivo e tudo mais que recebi durante esses quatro anos. Como retribuir 

da mesma forma? Impossível. Porém, uma das lições que aprendi no curso de Comunicação 

Social: habilitação em Jornalismo é que o Jornalista deve escrever de forma afetuosa e contar 

histórias. Então, de forma simples e singela tento fazer isso como um exercício ao meu coração 

para não esquecer das pessoas que escreveram essa história comigo. Ao autor da minha fé que 

sempre esteve comigo, Jesus Cristo. 

Aos meus queridos pais, Heloísa e Theófanes, por sacrificarem tantas coisas para que hoje eu 

pudesse me formar, vocês são meus maiores incentivadores. Muito obrigada também, pai, por 

revisar a ortografia e a gramática desse trabalho. 

Aos meus queridos irmãos, Anneli e Nathan, enxergam o meu potencial e me ajudam a ver o 

que muitas vezes eu ainda não consigo. 

À minha querida família uberlandense, Harry e Helena Scates, por todo amor e acolhimento. 

Levarei preciosas lições desse tempo que estive com vocês. 

Aos meus amigos, mais que família, tornaram essa jornada mais leve e divertida. Ensinaram 

tantas coisas, tornei-me uma pessoa melhor por causa de vocês - Lara Rodrigues, Paula 

Nohanna, Brenda Galvão, Gabriel Rodrigues, Nágela Soares, Bianca, Vítor e Lorraynne 

Ferrolla. 

Às minhas amigas que compartilham comigo a casa, as contas, as panelas sujas, alegrias e 

dificuldades. Obrigada por todo carinho, Bianca Guaraldo e Ana Carolina Troiano. 

À minha querida professora Ivanise Hilbig por aceitar o desafio de orientar esse trabalho. Por 

acreditar em mim, compartilhar seus conhecimentos e me fazer encantar pela área da Pesquisa 

em Comunicação. Muito obrigada por todo carinho e me mostrar que o processo também pode 

ser leve. 

À querida Ellen Melo por todas as contribuições e revisar as normas desse trabalho. Obrigada. 

Aos amigos da sexta turma. Compartilhamos os desafios do curso e alegrias. Agradeço pela 

oportunidade de ter aprendido com e junto vocês. 

A todos os queridos professores da graduação. Obrigada, por estimularem meu pensamento 

crítico e desafiarem meus limites em cada trabalho. Com certeza vocês me ensinaram aquilo 

que a jornalista Eliane Brum diz: “o repórter tem que aprender a escutar com todos os sentidos”. 



 

Ao grupo do Programa de Educação Tutorial – Conexão de Saberes e a querida tutora Adriana 

Omena. Vocês me acolheram e contribuíram para que minha formação fosse além dos muros 

acadêmicos e realmente ganhasse significado junto daqueles que pagam, com seus impostos, a 

universidade pública. Embora, muitos não consigam ultrapassar seus portões. 

Aos técnicos-administrativos e faxineiros da Faculdade de Educação que também tornaram 

possível minha jornada acadêmica. 

 
Muito obrigada por escreverem essa história comigo. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Bons repórteres são bons escutadores da realidade. 

O mais difícil é justamente aprender a escutar 

com todos os sentidos.” 

Eliane Brum 



 

 

NOBRE, Nadja Moraes Rabêlo. AGÊNCIA LUPA E O PROJETO TRUCO: Análise dos 

sentidos produzidos pelas Agências de Checagens sobre candidatos à Presidência nas 

eleições de 2018. 2018. 151 p. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Comunicação 

Social: Habilitação em Jornalismo) – Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2018. 

 

 

 
RESUMO 

 
 

Esta pesquisa analisa os sentidos produzidos pela Agência Lupa e pelo Projeto Truco (Agência 

Pública) nas checagens sobre os presidenciáveis brasileiros Ciro Gomes e Jair Bolsonaro, durante 

as eleições de 2018. O trabalho das agências de checagem se insere em um contexto de 

mediatização, com maior produção e circulação de informações – inclusive falsas –, e de 

polarização do discurso político. Tal cenário impacta a rotina produtiva dos media noticiosos, 

constituindo-se, assim, as condições de produção de sentidos acerca dos presidenciáveis. Para 

tanto, foram analisadas oito checagens publicadas em 2018, utilizando-se da base teórico-

metodológica da Análise de Discurso de linha francesa, a fim de compreender as semelhanças e 

diferenças de produção de sentidos sobre cada candidato nas checagens realizadas pelas duas 

agências. Verificou-se que a Lupa atribui mais etiquetas falsas à Bolsonaro, enquanto que para 

Ciro Gomes a etiqueta que mais se repetiu foi exagerado. Já o Projeto Truco atribuiu mais 

etiquetas falsas tanto para Ciro Gomes quanto para Bolsonaro. No Truco, as declarações de Ciro 

apontam para seus erros e exageros, acompanhadas de fotos em que o presidenciável é 

valorizado; enquanto os sentidos construídos sobre o Bolsonaro evidenciam o posicionamento 

ideológico do presidenciável sobre a questão do armamento. Já na Lupa, as checagens sobre o 

Ciro são menos rígidas, utilizando-se de perguntas na construção dos títulos; com relação à 

Bolsonaro, a Lupa é mais enfática ao evidenciar seus erros. 

 

Palavras-chave: Jornalismo; Análise de Discurso; Checagem de Fatos; Agência Lupa; Projeto 

Truco  



 

NOBRE, Nadja Moraes Rabêlo. AGÊNCIA LUPA E O PROJETO TRUCO: Análise dos 

sentidos produzidos pelas Agências de Checagens sobre candidatos à Presidência nas 

eleições de 2018. 2018. 151p. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Comunicação 

Social: Habilitação em Jornalismo)– Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2018. 

 

 
 

ABSTRACT 

 

This research analyzes the meanings produced by the Agência Lupa and the Projeto Truco 

(Agência Pública) in the checks on the Brazilian presidential candidates Ciro Gomes and Jair 

Bolsonaro during the 2018 elections. The work of the check agencies is inserted in a context of 

mediation, with greater production and circulation of information - including false - and 

polarization of political discourse. Such a scenario impacts the productive routine of the news 

media, thus constituting the conditions for the production of meanings about every  presidential 

candidate. In order to do so, we analyzed eight checks published in 2018, using the theoretical-

methodological basis of the French Speech Analysis, in order to understand the similarities and 

differences of sense production of  the candidates´s speeches, in the checks carried out by the 

two agencies. It was verified that Agência Lupa attributes more false labels to Bolsonaro, 

whereas for Ciro Gomes the label exaggerated was repeated many times. Projeto Truco 

attributed more false labels to both Ciro Gomes and Bolsonaro. In the Projeto Truco, the 

statements of Ciro point to its errors and exaggerations, accompanied by photos in which the 

candidate is valued; while the senses built on the Bolsonaro show the ideological position of 

the candidate about the issue of armament. Concerning to Agência Lupa, the checks on the Ciro 

are less rigid, using questions in the construction of the titles; in relation to Bolsonaro, Agência 

Lupa is more emphatic in evidencing its errors. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Os fenômenos mediáticos ampliaram a capacidade de comunicação pelo alcance e 

velocidade de propagação das informações. Nesse contexto, os meios digitais começaram a 

fazer parte do cotidiano das instituições sociais, favorecendo os diferentes atores da sociedade 

a produzirem conteúdos na rede ( HJARVARD, 2012) como, por exemplo, a Primavera Árabe. 

Em tempo real, vídeos foram gravados acerca das manifestações e postados nas redes sociais, 

sobretudo no Twitter, pelos cidadãos da Tunísia, país onde começou esse movimento. No Egito, 

ocorreu a mesma situação: a queda do ditador Hosni Mubarak foi divulgada através de fotos e 

vídeos nas plataformas digitais. Assim sendo, milhões de pessoas ao redor do mundo puderam 

acompanhar o que estava acontecendo nesses e em outros países árabes, simultaneamente aos 

eventos. 

No Brasil, nas jornadas de junho de 2013, com celulares e câmeras nas mãos, milhares 

de pessoas possibilitaram, em tempo real, o acompanhamento das manifestações que 

começaram em função do aumento das passagens de ônibus, em São Paulo. Depois, outras 

manifestações tomaram lugar, usando essa mesma rede, com reivindicações na área da saúde, 

educação, segurança pública, etc. 

Para Eliseo Verón (2014), essa relação da sociedade com os fenômenos mediáticos pode 

ser denominado como mediatização. A Internet, segundo ele, é um desses fenômenos que 

modificaram a sociedade, justamente em função das características explicitadas anteriormente: 

o alcance e a velocidade. Com os novos atores em cena, para além de receptores de conteúdo, 

as pessoas assumem papel de produtores de conteúdo. Assim, as mídias passam a amplificar e 

disseminar conteúdos, com novas narrativas, não mais vinculadas, necessariamente, aos 

tradicionais meios de comunicação (ALVES, 2006). 

Dessa forma, a produção jornalística, campo historicamente privilegiado de construção 

de sentidos, tem passado por adaptações, como equipes cada vez mais reduzidas e a busca por 

novos modelos de financiamento, segundo Rosental Alves (2006). E todo esse contexto, tem 

impactado diretamente na qualidade da notícia e reportagem. Importante ressaltar que a 

diferença entre esses novos produtores e os jornalistas é que somente esses últimos, os 

profissionais, têm o comprometimento, o dever ético e a rigorosidade na apuração dos fatos. 

Com a visibilidade das redes sociais, a profusão da circularidade das informações e os 

novos produtores de conteúdo, torna-se propício o terreno para a criação e disseminação de 

notícias falsas – ou, como preferem alguns pesquisadores e jornalistas como Claire Wardle 

(2017), 
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as desinformações. Além disso, conforme Pablo Ortellado (2018), elas ganham ainda mais 

espaço e impulso no atual e polarizado momento político brasileiro. 

Nesse cenário de efervescência política, social, econômica e cultural, em que há o 

aumento do volume de notícias falsas, ou “desinformações”, é que surgem, segundo afirma 

Souza (2017), projetos e agências de checagem de fatos tais como: a Agência Lupa (2015), a 

primeira especializada em checagem de fatos no Brasil, e o Projeto Truco (2014), que nasceu 

dentro da Agência Pública – a qual tem como enfoque o Jornalismo Investigativo. 

As agências de checagem retomam um trabalho primário de verificação, a fase basilar 

dos tradicionais métodos de apuração jornalística, a fim de que se possa manter a qualidade da 

produção. Lupa e Truco não só checam boatos que intencionam impactar o debate público, 

como também dados proferidos em eventos, entrevistas e matérias jornalísticas por 

personalidades e políticos. 

Como define Amanda Diniz (2017), as agências são “um novo nicho do mercado”. 

Portanto, são quase inexistentes as pesquisas acadêmicas sobre o assunto e que façam reflexões 

críticas sobre a produção discursiva desempenhadas por elas. No levantamento bibliográfico 

inicial, foram encontrados apenas os artigos de Diniz (2017) e Rogério Souza (2017) que 

refletem sobre o trabalho da checagem de fatos no Brasil 

Considerando que as agências de checagem também estão imersas neste contexto de 

sociedade em processo de mediatização e politicamente polarizada, é importante compreender 

qual o trabalho realizado, atualmente, por tais agências, bem como observar que o resultado 

desse processo de apuração e de checagem implica na produção de discursos outros, diferentes 

do conteúdo original que foi checado. Esses discursos, por sua vez, produzem sentidos sobre o 

assunto e as pessoas nele envolvidas. 

Diante do exposto, surge o questionamento: Quais são os sentidos produzidos pelas 

agências de checagens Lupa e Truco sobre candidatos à Presidência nas eleições de 2018? 

Através da análise discursiva do conteúdo produzido pelas agências é possível compreender 

quais significados emergem das checagens sobre Ciro Gomes (PDT) e Jair Bolsonaro (PSL). 

O critério de escolha dos presidenciáveis foi o posicionamento ideológico diferente, um 

de esquerda e outro de direita, a fim de evidenciar com mais clareza a comparação e a análise 

dos discursos jornalísticos construídos pela Lupa e Truco sobre esses presidenciáveis. 

O corpus de análise é composto por oito textos: seis da agência Lupa e duas checagens 

do Projeto Truco. Foram selecionados mais textos da Agência Lupa para a análise por dois 

motivos: primeiro, a agência publica maior quantidade de checagens e, segundo, os textos 

produzidos pelo Truco são maiores e mais densos. Dessa forma, consideramos que a seleção 
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de quatro textos da Lupa e dois do Truco seriam suficientes para a análise comparativa proposta 

nesta pesquisa. São textos que compreendem o período de pré-campanha eleitoral entre os 

meses de abril e início de agosto de 2018. A seleção dos textos baseou-se no tamanho deles, 

como também nos assuntos mais checados no período: economia, segurança pública e questões 

trabalhistas. 

A análise da pesquisa buscou, primeiramente, compreender as semelhanças e diferenças 

de produção de sentidos sobre cada candidato ao longo dos textos da checagem; em seguida a 

análise se ateve em como a Agência Lupa construiu discursivamente a participação dos dois 

pré-candidatos, na época, no programa Roda Viva da TV Cultura. Por último, foi feita a análise 

da composição (título, linha-fina, foto), que visou compreender os sentidos produzidos sobre 

Ciro Gomes e Jair Bolsonaro pela Lupa e Truco. 

A pesquisa sobre checagem de fatos tem por objetivo contribuir com as discussões no 

campo da Comunicação, diante da relevância de sua função social no cenário político brasileiro, 

especialmente, pela polarização atual, em que há profusão de desinformação. O jornalismo 

procura dar uma resposta à sociedade, qualificar a produção jornalística e o debate público 

através das agências de checagem. 

Além disso, a pesquisa busca compreender a produção de sentidos dos discursos 

jornalísticos, da Lupa e Truco, em meio a esse contexto e propor reflexões acerca das 

experiências de checagem de fatos no Brasil. 

Esse trabalho está organizado por três capítulos, além da introdução e considerações 

finais. O segundo capítulo buscou refletir sobre o contexto de sociedade mediatizada e a relação 

com os fenômenos mediáticos, especificamente com a Internet, e o impacto para a produção 

jornalística. Também discutiu-se o surgimento das agências de checagem de fatos e reflexões 

acerca de como acontece o trabalho realizado por elas. No terceiro capítulo, foram levantadas 

questões sobre as condições da produção discursiva jornalística em que está inserida a Agência 

Lupa e Pública (Projeto Truco) e o detalhamento dos procedimentos de análise. No quarto 

capítulo, encontram-se os resultados da análise dos sentidos da checagem sobre os 

presidenciáveis Ciro Gomes e Jair Bolsonaro, a partir dos textos citados. 
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2. A CHECAGEM DE FATOS EM UM CONTEXTO DE MEDIATIZAÇÃO 

 

 
Este capítulo tem como proposta contextualizar a prática de checagem de fatos realizada 

por projetos e agências especializadas e o atual processo de mediatização da sociedade. Essa 

monografia começa a dar alguns passos para tentar entender essa profusão de circularidade de 

informações nos meios digitais, e a resposta do Jornalismo com a criação de agências de 

checagens, localizando esta prática de apuração de informações como parte dos fenômenos 

mediáticos. 

Segundo o semiólogo argentino Eliseo Verón (2014), a mediatização é o longo processo 

histórico da relação da sociedade com os fenômenos mediáticos, desde as primeiras ferramentas 

que o homo sapiens criou (como o machado) até os smartphones. É também o estudo da 

influência e das modificações que os meios de comunicação trouxeram para a cultura. Santana 

(2016) evidencia que a noção de mediatização é complexa e que os teóricos de áreas como 

sociologia, comunicação e semiótica têm perspectivas diferentes sobre esse tema. Para esta 

pesquisa, refletimos sobre algumas mudanças que a mediatização trouxe para a sociedade no 

século XXI, buscando compreender como a produção jornalística tem sido impactada por essas 

transformações. 

Enquanto Verón acredita na mediatização por uma perspectiva antropológica e histórica, 

como “um resultado operacional, de uma dimensão nuclear de nossa espécie biológica, mais 

precisamente, sua capacidade de semiose” (VERÓN, 2014, p. 14); Hjarvard defende que “a 

mediatização não é um processo universal que caracteriza todas as sociedades”, mas que ganhou 

força no fim do século XX e XXI, em países ocidentais intensamente industrializados (Europa, 

Japão, Estados Unidos e Austrália) (HJARVARD, 2012, p. 5). De acordo com Ferreira e 

Andrade (2015), a questão da mediatização emerge novamente no campo das Teorias da 

Comunicação por conta das grandes transformações de produção, acesso e circulação de 

informação que aconteceram nas últimas décadas, com os multimeios e a inserção dos 

hipertextos. 

Os fenômenos mediáticos estão imersos na sociedade contemporânea de uma forma que 

não dá para dissociar das instituições sociais, culturais, comunicacionais, conforme Hjarvard 

(2012). “A mídia é, ao mesmo tempo, parte do tecido da sociedade e da cultura e uma instituição 

independente que se interpõe entre outras instituições culturais e sociais e coordena sua 

interação mútua” (HJARVARD, 2012, p. 54-55). 
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Verón (1991, apud FERREIRA e ANDRADE, 2015, p. 5) argumenta que os meios de 

comunicação assumem a posição de instituições autônomas ao longo da história. E, hoje, com 

as tecnologias da comunicação cada vez mais presentes no cotidiano da sociedade, faz com que 

novas formas de relações com esses meios de comunicação se estabeleçam. 

E sobre essas novas relações entre instituições sociais, meios de comunicação e sujeitos, 

Santana (2016), fundamentando nas ideias do pesquisador Verón (1997), explica que não são 

lineares. São, por outro lado, “complexas redes de circuitos de feedbacks [...] uma troca 

interacional, embora assimétrica, com pendor a uma maior influência da mídia nos outros 

campos” (SANTANA, 2016, p. 69-70). 

Outra modificação que a mediatização provoca na sociedade é o que Hjarvard (2012) 

chama de “virtualização das instituições sociais”, com os meios de comunicação atuando e 

impactando nessas esferas. Hjarvard (2012) cita o exemplo da política, como uma das 

instituições que só atuava em espaços físicos: prefeitura, parlamento, salas de reunião. Hoje, 

não é somente nesses locais específicos que a política acontece. Os meios de comunicação 

também atuam nesse contexto, possibilitando que os sujeitos, que até então não teriam 

condições, consigam participar da política (através da leitura de jornais, ouvindo o rádio, 

utilizando internet e smartphones, por exemplo), independentemente de sua localização física. 

Sendo assim, nesse contexto de sociedade mediatizada “os meios de comunicação não 

são apenas tecnologias que as organizações, os partidos ou os indivíduos optam por utilizar ou 

não utilizar [...] eles se tornaram uma parte integral do funcionamento de outras instituições” 

(HJARVARD, 2012, p. 54). 

Outras três consequências da mediatização podem ser destacadas são: 
 

Em termos percianos, mais uma vez, sua primeiridade consiste na autonomia 

dos emissores e receptores dos signos materializados, como resultado da 

exteriorização; sua secundidade é a subsequente persistência no tempo dos 

signos materializados: as alterações de escalas de espaço e tempo se tornam 

inevitáveis, e a narrativa justificada; sua terceiridade é o corpo das normas 

sociais definindo as formas de acesso aos signos já autônomos e persistentes 

(VERÓN, 2014, p. 15). 
 

Em outros termos, autonomia, persistência no tempo e acesso são consequências 

observadas ao longo da história, que têm permitido aos fenômenos mediáticos se manterem e 

circularem Verón (2014). Alguns desses momentos históricos podem ser ressaltados como: o 

surgimento da escrita (que gerou autonomia ao que era produzido), os livros (que garantiram 

acesso e persistência no tempo do conteúdo) a ascensão dos jornais (mais acesso à informação). 
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Para Eliseo Verón (2013; 2014), os momentos cruciais da mediatização aconteceram 

com a criação da televisão e, depois, com a invenção e ascensão da Internet. Conforme Ferreira 

e Andrade (2015, p. 13), Verón (2013) considera que “o surgimento da Internet é o maior 

momento de ruptura na história da mediatização [...] suas características decisivas são o alcance 

e a velocidade, resultados da automatização”. A Internet altera decisivamente a questão do 

acesso e da circulação de informações uma vez que qualquer usuário pode produzir e 

disponibilizar conteúdos na rede, algo que tem impactado o Jornalismo, enquanto campo 

historicamente privilegiado de produção de sentido mediatizado. 

 

2.1 Jornalismo e Mediatização 

 
 

Como discutido anteriormente, o alcance e a velocidade são duas características 

expressivas que a Internet trouxe ao processo de mediatização. Os meios digitais começaram  a 

fazer parte do cotidiano das instituições sociais, favorecendo os diferentes atores da sociedade 

a produzirem conteúdos na rede, como explica Hjarvard (2012). “Dessa forma, os meios de 

comunicação contemporâneos são orientados por uma lógica de duas faces: profissionalismo e 

o conteúdo gerado por usuários” (HJARVARD, 2012, p. 74). 

Nesse sentido, a rotina produtiva do Jornalismo não está imune aos efeitos dos 

fenômenos mediáticos, principalmente depois da inserção da Internet nas redações 

(SANTANA, 2016). Com o tempo mais curto para produção e com o alcance expressivo das 

ferramentas digitais, grande parte da apuração jornalística acontece por esses meios, como 

expõe Ferrari (2014). A autora faz críticas à produção que é feita em pouco tempo pois, segundo 

ela, isso abre margem para um conteúdo final que pode estar com muitos erros. A jornalista 

ainda lança a indagação: “tudo é perdoado em virtude do curto espaço de tempo da edição. Será 

isso mesmo?” (FERRARI, 2014, p. 56). 

No entanto, como explica Rosental Alves (2006), nos primeiros dez anos da internet, os 

veículos de comunicação ao tentarem fazer a convergência para as plataformas digitais, 

imitavam a mesma linguagem de seus meios tradicionais. Alves (2006) afirma que só depois da 

primeira década da Internet os veículos começaram a entender as especificidades da nova 

ferramenta e a produzir conteúdo específico para essas plataformas. 

Fidler observou que o nascimento de um novo meio de comunicação causa 

uma espécie de terremoto no ambiente midiático. Durante esse abalo, os meios 

tradicionais passam por uma metamorfose para se adaptar à nova realidade. 

Assim, depois do terremoto e das falsas profecias de que os velhos meios 

desaparecerão, o meio novo, que a princípio simplesmente reproduzia 
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o que se fazia nos meios tradicionais, encontraria sua própria linguagem, ou 

seja, o seu código comunicacional (ALVES, 2006, p. 94). 
 

Assim como é fundamental os veículos tradicionais entenderem as especificidades de 

linguagem, forma e conteúdo para os meios digitais como exposto acima, os meios de 

comunicação também precisam compreender a relação dos sujeitos com essa nova configuração 

mediatizada. “A mídia tradicional tem cada vez mais de se adequar a um leitor- espectador-

ouvinte-navegador que perambula em várias mídias, que não se detêm em apenas um produto 

mediático, mas em vários concomitantemente, em uma dinâmica na qual eles se movem” 

(SANTANA, 2016, p. 76). 

Uma das potencialidades que as plataformas digitais proporcionam é a interação entre 

os meios e os sujeitos. Os veículos de comunicação tradicionais desenvolveram novos canais 

de comunicação como: SMS, e-mail e blogs para fomentar a relação com os receptores, receber 

feedbacks e poder distribuir mensagens ao maior número de pessoas, assim como o alcance que 

os meios de massa, jornais, rádio e televisão têm (HJARVARD, 2012). 

O contexto digital também possibilitou maior empoderamento aos usuários, pois agora 

há a chance de escolher qual conteúdo quer consumir, produzir fotos, textos e vídeos e publicar. 

Alves (2006) reflete que se trata, sobretudo, “de uma transferência importante de poder ou de 

privilégio, que passa do emissor para o receptor, numa evidente ruptura dos modelos fechados 

que se conheciam até agora” (ALVES, 2006, p. 97). 

Tais processos de mediatização e circularidade das produções jornalísticas impactam, 

assim, o próprio discurso jornalístico. “A possibilidade de produção de efeitos discursivos não 

se restringe a um lado do polo da situação de enunciação, mas de uma circularidade cada vez 

mais complexa entre os sujeitos discursivos a partir dos mais diferentes meios de comunicação 

e interação tecnológica” (SANTANA, 2016, p. 76). 

Segundo o mesmo pesquisador, uma nova modalidade relacional se estabelece. O 

jornalista, especificamente o editor, considerado um gatekeeper (“porteiro de informações”), 

responsável pela informação que vai circular, se transforma em “gatewatcher” (vigia da 

informação). Devido a essa nova configuração mediática em que a informação não está mais 

centralizada na mão dos jornalistas, o “gatewatcher”, agora, vigia o que circula na esfera 

tecnológica. Entretanto: 

Não se afirma que o jornalismo, enquanto sistema informativo, enfraqueceu- 

se ao ponto de não poder mais escolher as notícias que irão circular nos meios 

de comunicação [....] O que se coloca é que há uma nova dinâmica 

informacional que afeta a instituição jornalística, reconfigurando algumas de 

suas ações (SANTANA, 2016, p .77). 
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Por fim, sintetizando as ideias apresentadas até aqui, se por um lado a mediatização 

trouxe mudanças como a Internet: velocidade e alcance, proporcionando maior facilidade para 

que as redações jornalísticas exerçam seu trabalho; ao mesmo tempo, como exposto por Alves 

(2006), há a ruptura de um modelo que predominou por muitas décadas, em que apenas o 

Jornalismo detinha a produção da informação e o controle sobre o acesso. Agora, os usuários 

podem escolher que tipo de informação querem consumir e até mesmo produzir novos sentidos 

no meio digital. 

E o Jornalismo? Segundo Alves (2006), ele passa por momentos de transição, de 

reinventar-se a partir da configuração atual e pensar em novas formas de financiamento 

econômico. Além disso, os jornalistas buscam diferentes abordagens de fazer o Jornalismo. 

Como o Nexo Jornal, por exemplo, que busca ir além da notícia diária e propõe um jornalismo 

que visa dar explicações mais aprofundadas sobre o contexto que os fatos estão inseridos. 

Conforme explica a diretora executiva do Nexo, Marina Menezes, ao Centro Knight de 

Jornalismo para as Américas1: “não estamos preocupados com furo, não somos um jornal de 

cobertura quente. Queremos qualificar o debate público”. Essa tem sido uma das alternativas 

que grupos de comunicação têm encontrado para seguir na contramão do mar de informações 

imediatistas que circulam nas redes sociais. 

Pela demanda que o Jornalismo recebe diariamente, de ter que produzir cada vez mais 

rápido, em dar o famoso furo, é que muitas vezes acontecem os erros de apuração jornalística 

apontados por Ferrari (2014) em sua crítica. E, como mais pessoas que não são jornalistas estão 

produzindo, propicia também que sejam criadas informações parcial ou totalmente falsas, como 

afirma Souza (2017). É nesse contexto que surgem as iniciativas de agências de checagem de 

fatos. Para reforçar e garantir a credibilidade jornalística, fortalecer o trabalho das redações e 

promover um debate mais qualificado, principalmente, nos meios digitais – (SOUZA, 2017; 

DINIZ, 2017). 

 

 

 
2.2 As rotinas produtivas do Jornalismo 

 
 

A criação das agências de checagem de fatos não inauguram uma nova prática 

jornalística, de acordo Diniz (2017), como será discutido ao longo desse capítulo. Na verdade, 

as iniciativas de checagem se baseiam nos princípios éticos da profissão que toda redação 

1  Disponível em: <https://knightcenter.utexas.edu/books/PIPortugues.pdf>. Acesso em: 20 out. 

2018. 

https://knightcenter.utexas.edu/books/PIPortugues.pdf
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jornalística deve seguir também. Como o que está descrito no Código de Ética dos Jornalistas 

Brasileiros (2007), no Capítulo II - Da conduta profissional do jornalista: “Art. 4º: O 

compromisso fundamental do jornalista é com a verdade no relato dos fatos, razão pela qual ele 

deve pautar seu trabalho pela precisa apuração e pela sua correta divulgação”. 

Para cumprir tais condutas com transparência, o Jornalismo tem uma rotina de produção 

que prevê as fases de pré-apuração, elaboração da pauta, apuração, checagem, redação, edição 

e finalização. Em todo esse processo devem ser checados exaustivamente os fatos e dados, 

como defende Pereira Junior (2010). E esse tópico debruça-se em detalhar as fases da rotina 

produtiva. 

Nas rotinas das produções jornalísticas são almejadas certas práticas e condutas do 

jornalista, e algumas delas foram pontuadas por Bucci (2000 apud PEREIRA JÚNIOR, 2010), 

como três níveis de transparência: primeiro, manter um diálogo com os colegas e chefes de 

redação, compartilhar conflitos internos sobre os fatos que estão sendo apurados e não falsear, 

adquirindo uma postura de neutralidade em relação ao que está sendo apurado. Segundo: o 

jornalista precisa se autoconhecer, saber dos seus princípios e convicções. Terceiro: os veículos 

de comunicação precisam estar dispostos em desvelar e debater com o público, episódios que 

estejam cercados de conflitos de interesses. Outros princípios chamados de regra da 

transparência também foram descritos por Kovach e Rosenstiel (2003 apud PEREIRA 

JUNIOR, 2010), tais como: nunca aumentar nada, não enganar o público e ter transparência em 

revelar os métodos utilizados para apurar uma informação. “A regra da transparência mostra o 

respeito do jornalista por seu público, que passa a ter reais condições de julgar a validade da 

informação” (PEREIRA JUNIOR, 2010, p. 39). 

 

 

 
2.2.1 A apuração jornalística 

 
 

A primeira fase da construção de uma notícia ou reportagem é a apuração. Tudo começa 

com o repórter na desafiante tarefa de buscar “evidências soterradas em camadas de versões, 

procurar certezas em situações de incerteza [...] o jornalista é um processador das camadas 

verificáveis da realidade” (PEREIRA JUNIOR, 2010, p. 71). Além disso, o repórter deve apurar 

e checar, de forma que, na matéria, não fique apenas uma fonte contradizendo a outra. 
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Conforme Pereira Junior (2010), o levantamento dos dados e informações feitos pelo 

repórter precisa derivar do seu comprometimento com uma visão plural sobre cada fato que 

pretende ser apurado. Para o autor, uma visão plural é a ligação entre dois fatores: “o nível de 

incerteza: a consciência da fragilidade dos resultados, de como é relativa a validade do que se 

apurou. A necessidade de solidez: a sensibilidade de saber o quanto o destinatário da informação 

deseja um chão sólido para posicionar-se” (PEREIRA JUNIOR 2010, p. 73). Sendo assim, o 

jornalista não pode esquecer ou ignorar as múltiplas versões que um mesmo fato pode ter. 

Para Kovach e Rosenstiel (2003 apud PEREIRA JUNIOR, 2010), não há um consenso 

sobre os métodos de checagem jornalística entre os profissionais. Na maioria das vezes, os 

métodos são informações gerais que cada veículo desenvolve. Porém, é fato que as ferramentas 

digitais revolucionaram o modo com que os jornalistas apuram as informações. Diniz (2017) 

cita o exemplo do Facebook e Twitter. Segundo a autora, ambos podem ser utilizados para 

checar informações quentes e são bons instrumentos para fazerem circular os conteúdos 

jornalísticos das redações. Além da ferramenta do Tweet Deck, que é uma extensão de 

geolocalização que ajuda no processo de apuração para identificar e descobrir locais, como 

explicado pela jornalista Bárbara Libório no curso “Como desbancar fake news e nunca mais 

chamá-las por esse nome”, ofertado pelo Centro Knight de Jornalismo para as Américas, em 

parceria com a Associação Nacional de Jornais (ANJ), em 20182. 

As ferramentas tecnológicas permitem que o jornalista consiga fazer uma apuração de 

qualidade, como explicado no módulo quatro do mesmo curso do Centro Knight, pelo jornalista 

Fábio Gusmão. As ferramentas de geolocalização podem agilizar o processo de verificação das 

informações. Por exemplo, através do Google Maps e o recurso de street view o jornalista pode 

checar endereços e medir distâncias entre locais. O recurso de street view também permite que 

o profissional possa ver as alterações que aconteceram ao longo do tempo sobre qualquer rua 

que esteja interessado. No mesmo curso, Libório também ensinou sobre outras ferramentas que 

auxiliam a apuração como o site Pipl que ajuda a rastrear pessoas, através do nome e 

localização, para obtenção de informações profissionais e e-mails. 

Porém, Pereira Junior (2010) ressalta que o processo de apuração é complexo, não há 

uma fórmula matemática que possa ser aplicada a cada matéria. Nem sempre o procedimento 

escolhido para verificar uma informação garante sucesso e confiabilidade de uma comprovação. 

“O cotidiano do jornalista é, no talo das vezes, alimentado por realidades nem 

 
 

2 Disponível em: < https://journalismcourses.org/DFN0918.html>. Acesso em: 13 ago. 2018 
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sempre verificáveis, por constatações duvidosas, fatos sem testemunho direto, press releases 

não raro farsantes, histórias plantadas” (PEREIRA JUNIOR, 2010, p. 74). 

O processo de apuração jornalística é nomeado por Wolf (2009) como recolha dos 

materiais informativos. O autor explica que os repórteres costumam verificar informações por 

meio das fontes institucionais e agências, por acreditarem que estão pisando em um solo seguro, 

e por ser uma forma de garantir que as matérias serão finalizadas dentro do prazo. Por isso, a 

preferência em entrevistar as mesmas fontes que já conquistaram um certo grau de credibilidade 

nos veículos de comunicação. 

Outra realidade que tem impactado as rotinas produtivas do jornalismo são as redações 

cada vez mais enxutas. Conforme Pereira Junior (2010), um dos desafios que as redações de 

jornalismo enfrentam é muitas vezes ter que trabalhar com um número reduzido de repórteres. 

Isso acaba sobrecarregando esses profissionais que precisam cumprir prazos curtos. O mesmo 

pesquisador ainda reforça que o processo de investigação também é caro e exige tempo e 

esforço. Diante desse contexto que enfrentam as redações: 

Resultados de uma lógica de investimentos sistematicamente voltada para a 

modernização tecnológica e a infraestrutura (equipamentos, prédios, rotativas) 

e nem sempre para a produção de conteúdo qualificado. É vítima de manuais 

e compêndios de jornalismo, cuja ênfase recai na pedagogia do estilo, não na 

apuração. Sofre tentações da era da internet, com o acesso fácil a dados sem 

que se faça investigação, e das assessorias de imprensa, que mastigam 

informação para Redações despovoadas e sobrecarregadas, em ofertas fast-

food (PEREIRA JUNIOR, 2010, p. 75). 
 

Citados os motivos acima, prazos curtos, equipe reduzida, apuração rasa feita através da 

internet, dificuldades financeiras, não é incomum que jornalistas incorram em erros e 

divulguem informações equivocadas. Assim, surgem cada vez mais agências especializadas em 

checar informações para, justamente, contribuir com a qualidade e manter a credibilidade 

jornalística num contexto de grande circulação de informações, nem sempre verídicas, 

provocada pelos meios digitais. 

Entretanto, a verificação de informações, uma das obrigações do jornalista, não acontece 

somente na fase inicial das primeiras ideias de pauta, mas devem acontecer durante todo o 

processo de construção da notícia ou reportagem. No momento do planejamento e elaboração 

da pauta, quando a matéria está pronta e durante as últimas edições antes da publicação, como 

defende Pereira Junior (2010). 

 

2.2.2 Da pauta ao material jornalístico 
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Depois da fase preliminar de verificações de informações e viabilidade da produção de 

determinada notícia, surge o momento de escrever a pauta, explica Pereira Junior (2010). 

Segundo o autor, produzir uma pauta é lançar dúvidas sobre um aspecto da realidade. Ela ajuda 

a traçar um plano de ação, o ângulo e o que deve ser apurado com mais profundidade. 

A escolha das fontes no momento de elaboração da pauta é um fator decisivo para a 

qualidade da informação nas matérias. Segundo Wolf (2009), há a distinção entre as fontes 

propriamente ditas e as agências de informação. Essas agências são empresas especializadas 

que desenvolvem um material jornalístico, que será adquirido pelos veículos de comunicação. 

Enquanto as fontes, essas fornecem informação sem produzir um tipo de material. 

Pereira Junior (2010) faz uma crítica sobre a escolha das fontes e alerta para que os 

jornalistas não caiam “no círculo vicioso da hierarquia rígida entre as fontes de informação, dar 

trela a oficialismos ou lobbies e fazer do veículo de informação uma tribuna para o jornalismo 

declaratório” (PEREIRA JUNIOR, 2010, p. 82). Além disso, os repórteres não podem se 

satisfazer com apenas um aspecto da história. É preciso checar as informações com outras 

fontes. “Na linha da produção da notícia, o levantamento e o rigor na checagem estabelecem a 

qualidade da informação” (PEREIRA JUNIOR, 2010, p. 87). 

Outra fonte escolhida pelas redações são as agências internacionais de informação.  São 

contratadas pelos veículos basicamente por questões econômicas (WOLF, 2009). Os custos para 

uma empresa jornalística enviar um correspondente para outros países são altos, porém, ao 

utilizar os materiais elaborados por essas agências, cria-se “uma forte homogeneidade e 

uniformidade das definições daquilo que constitui notícia [...] é inevitável desde o momento em 

que três ou quatro agências fornecem a base para cobertura das notícias externas em quaisquer 

redações espalhadas por todo o mundo” (WOLF, 2009, p. 232). 

Com a matéria finalizada chega o momento de mais uma vez serem checadas as 

informações, declarações feitas pelas fontes, dados apurados pelos repórteres. Uma reportagem 

pode evidenciar, no momento da revisão, como foi o processo de construção. “Um editor pode 

fazer um tira-teima das informações apuradas e checar a validade do que é noticiado” 

(PEREIRA JUNIOR, 2010, p. 88). O mesmo autor também explica que pode ser criado um 

check-list na redação com perguntas que ajudem o repórter a verificar se todas as informações 

foram colocadas no texto corretamente. 

Por fim, Pereira Junior (2010) faz uma síntese da situação das rotinas produtivas, 

criticando o acúmulo de funções e tarefas desempenhadas pelos repórteres, os quais têm prazos 

curtos e, muitas vezes, não conseguem apurar de forma aprofundada as informações, porque 

isso exige uma equipe maior. O autor ressalta que “a disciplina de verificação é um 
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suporte para a edição, que melhor se realiza quanto mais planejado for o processo de 

produção da notícia” (PEREIRA JUNIOR, 2010, p. 92). 

Assim, as rotinas produtivas (apuração, elaboração da pauta, elaboração do texto 

jornalístico e finalização) estão cada vez mais sendo adaptadas com a inserção de novas 

ferramentas digitais, como citado mais acima, e têm sido alvo desses processos de mediatização. 

Isso pode contribuir bastante para ser feita uma apuração de qualidade ao mesmo tempo que, 

como citou Pereira Junior (2010), fazer os jornalistas cederem à tentação de obter informações 

de forma mais rápida pela internet sem, no entanto, apurar profundamente. É nesse contexto 

que são criadas as agências de checagem de fatos e que o próximo tópico debruça-se. 

 
2.3 Notícia falsa ou desinformação? 

 
 

Como discutido até o momento, a mediatização trouxe mudanças para a sociedade. Uma 

delas foi a possibilidade de novos atores, até então considerados apenas como receptores 

passivos, produzirem conteúdos no ambiente digital (HJARVARD 2012); (ALVES, 2006). 

Souza (2017) explica que os grupos de comunicação utilizaram a estratégia do jornalismo “eu-

repórter” em que as pessoas enviavam conteúdos, vídeos e fotos para as redações. Porém, o 

autor argumenta que “os indivíduos começaram a preferir enviar o que eles consideravam 

notícia não mais para os grandes jornais, mas para seus amigos da própria rede social” (SOUZA, 

2017, p. 5). Combinado isso com a falta de conhecimento do rigor de apuração das informações 

e a rápida velocidade de circulação dos conteúdos nos meios digitais, a “proliferação das 

notícias falsas aumentou exponencialmente” (SOUZA, 2017, p. 1). Além dos jornalistas 

também falharem no processo de apuração e elaboração das reportagens, devido aos motivos 

explicitados no tópico anterior (dificuldades financeiras, equipe reduzida e prazos curtos para 

cumprir a demanda). 

Para o Coordenador do Grupo de Políticas Públicas de Acesso à Informação da 

Universidade de São Paulo (GPoPAI-USP), Pablo Ortellado (2018), a questão das inverdades 

que circulam hoje nas mídias digitais tem alguns elementos novos, como explica no mesmo 

curso do Knight Center3. Principalmente quando o tema é política, as mentiras ganham maiores 

proporções e circularidade4. No entanto, a mentira “com propósito político não é 

 

3 Disponível em: < https://journalismcourses.org/DFN0918.html>. Acesso em: 13 ago. 2018 
4  VALENTE, Jonas. Pesquisa: notícias falsas circulam 70% mais do que as verdadeiras na internet. 
Agência  Brasil,  Brasília,  março  2018.  Disponível  em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/pesquisa-e- 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/pesquisa-e-
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recente”,  conforme  afirma  Ortellado  (2018). São dois elementos novos que podem ser 

destacados quando o assunto são as mentiras no atual contexto de mediatização: 

1- “O jogo político que antigamente atuava na forma de boatos se deslocou para estrutura 

de notícias”. 

Ortellado (2018) explica que o boato geralmente se espalha por causa de uma testemunha 

que presencia um fato importante e conta para outras pessoas. A força de persuasão está no 

relato. Hoje, o fenômeno contemporâneo presenciado é da persuasão que advém da suposta 

verificação jornalística. O conteúdo é totalmente estruturado na forma de notícia com manchete, 

linha fina e lide. Há uma simulação de que aquele conteúdo é uma notícia, porém, não houve o 

procedimento de apuração jornalística. 

2- “Vetor de fusão depende de uma sociedade civil que esteja polarizada” 

Ortellado (2018) argumenta que os sites falsos não são tão conhecidos pela sociedade e que, 

por isso, esses sites têm sempre uma página no Facebook também. Isso porque na rede social é 

mais fácil de engajar um conteúdo. No entanto, as postagens só viralizam porque atualmente 

existe um contexto de sociedade polarizada politicamente. 

Em suma, em um cenário de polarização política, cuja mediatização cria  possibilidades 

de maior circularidade de informações e de novos produtores de conteúdo, a proliferação de 

inverdades também aumenta. Além da situação profissional do jornalista que pode muitas vezes 

incorrer em erros de apuração e divulgar dados e informações equivocadas. Outro fator da 

circulação de informações falsas são pessoas que fabricam conteúdos com interesses próprios 

e até escusos, como é a situação explicada pelo repórter Fábio Victor na reportagem “Como 

funciona a engrenagem das notícias falsas no Brasil”, publicada em fevereiro de 2017 no Jornal 

Folha de São Paulo5. 

O repórter relata histórias de alguns sites brasileiros que têm a fama de espalhar 

informações falsas e sensacionalistas. E aprofunda-se no caso do site “Pensa Brasil”. De acordo 

com a reportagem, o site é rotulado como ideologicamente de direita e se sustenta com 

propagandas veiculadas na página. Com teor sensacionalista e informações falsas, os textos 

atraem muitos cliques. A reportagem estima que os anúncios do site geram de R$ 100 mil a R$ 

150 mil por mês. Pela entrevista feita por Fábio Victor com o diretor do site em questão, 

 

inovacao/noticia/2018-03/pesquisa-noticias-falsas-circulam-70-mais-do-que-verdadeiras-na>. Acesso 

em: 13 ago. 2018 
5 VICTOR, Fábio. Como funciona a engrenagem das notícias falsas no Brasil. Folha de São Paulo, 

São Paulo, 19 fev. 2017, Ilustríssima. Disponível em: 

<https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2017/02/1859808-como-funciona-a-engrenagem-das- 

noticias-falsas-no-brasil.shtml Acesso em: 22 out. 2018. 

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2017/02/1859808-como-funciona-a-engrenagem-das-noticias-falsas-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2017/02/1859808-como-funciona-a-engrenagem-das-noticias-falsas-no-brasil.shtml
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Aberto Silva, fica evidente que o site está focado em lucrar com a publicidade e não têm nenhum 

interesse em seguir algum rigor jornalístico de apuração e, aproveita-se do contexto atual 

político polarizado para engajar os conteúdos falsos e sensacionalistas. 

Para os jornalistas e pesquisadores Claire Wardle e Hossein Derakhshan6, o termo 

Fake News (Notícia Falsa) não é a nomenclatura mais adequada para ser utilizada quando 

referimos à informações equivocadas ou mal apuradas, o termo é ambíguo e simplista segundo 

os pesquisadores. Wardle, em entrevista ao Observatório da Imprensa7, em 2017, explica que 

um conteúdo, denominado de notícia, pode ter alguns aspectos falsos ou descontextualizados, 

mas nem sempre totalmente mentirosos. Por exemplo, uma notícia atual com uma foto de uma 

situação ocorrida anos atrás (utilizando foto de arquivo, algo corriqueiro no Jornalismo). Isso 

cria um falso contexto, em que os conteúdos (tanto a foto quanto a notícia) são verdadeiros, mas 

como são compartilhados algum tempo depois, podem gerar desinformação por conta desse 

falso contexto. 

Para explicar esse cenário, Wardle criou um gráfico chamado de “Ecossistema da 

desinformação” (2017). Segundo o ecossistema, há sete categorias enganosas que um conteúdo 

noticioso pode ter. São eles: “Manipulação do Contexto”, “Falsa Conexão”, “Falso Contexto”, 

“Sátira ou Paródia” (segundo a jornalista, não há a motivação de prejudicar, porém, tem 

potencial para enganar), “Conteúdo Impostor”, “Conteúdo Enganoso”, “Conteúdo Fabricado” 

(nesse caso, cria-se um material que é 100% mentiroso). O gráfico abaixo elucida e expõe a 

complexidade em denominar uma notícia de propriamente falsa (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

6 MANUAL DA CREDIBILIDADE. Desenvolvido pelo Instituto para o Desenvolvimento do 

Jornalismo (Projor) e Universidade Estadual Paulista Júlia de Mesquista Filho (Unesp). Disponível em: 

<https://www.manualdacredibilidade.com.br/desinformacao>. Acesso em: 13 ago. 2018 
7 WARDLE, Claire. Claire Wardle: combater a desinformação é como varrer as ruas. Entrevistador: 

Angela Pimenta. Observatório da Imprensa, 14 nov. 2017. Disponível em: 

http://observatoriodaimprensa.com.br/credibilidade/claire-wardle-combater-desinformacao-e-como- 

varrer-as-ruas/>. Acesso em: 13 ago. 2018 

http://www.manualdacredibilidade.com.br/desinformacao
http://observatoriodaimprensa.com.br/credibilidade/claire-wardle-combater-desinformacao-e-como-
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Figura 1: Ecossistema da desinformação 
 
 

Fonte: Claire Wardle/First Draft News (2017)/ Extraído do Observatório da Imprensa 

 
Além disso, o termo Fake News ficou conhecido quando o presidente Donald Trump 

passou a usá-lo em seus discursos8 para atacar jornalistas e repudiar as investigações da 

imprensa. Portanto, segundo Wardle (2017), o termo mais adequado é desinformação, devido à 

complexidade de situações abordadas no quadro acima e a possível aderência do termo por 

políticos com o intuito de ir contra a liberdade da imprensa. 

Diante desse contexto de mediatização da sociedade, que impacta na produção de 

conteúdo noticioso, a boa apuração e a checagem de informação tornaram-se pauta constante 

entre quem produz e quem reflete sobre a produção jornalística. Diniz (2017) afirma que 

projetos independentes e com uma proposta de serem apartidários surgem em diversos locais 

do mundo, com a proposição de realizar checagens e apurações que, a priori, deveriam ser 

garantidas pelos veículos de comunicação noticiosos. “Um exemplo são as plataformas 

especializadas em fact- checking” (DINIZ, 2017, p. 25). 

Conforme Diniz (2017), as agências especializadas em checagem seguem os pilares da 

profissão, principalmente a apuração de informações e dados. O que acontece, para a autora,  é 

que “a verificação de factos está a ganhar fôlego devido à propagação das notícias falsas 

8 IANDOLI, Rafael. Trump, “fake news” e a guerra declarada contra a imprensa. Jornal  

Nexo, 3 jul. 2017. Expresso. Disponível 

em: <https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/07/03/Trump-%E2%80%98fake- 

news%E2%80%99-e-a-guerra-declarada-contra-a-imprensa>. Acesso em: 28 ago. 2018 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/07/03/Trump-%E2%80%98fake-news%E2%80%99-e-a-guerra-declarada-contra-a-imprensa
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/07/03/Trump-%E2%80%98fake-news%E2%80%99-e-a-guerra-declarada-contra-a-imprensa
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(fake news), especialmente na cena político-eleitoral” (DINIZ, 2018, p. 27). O trabalho das 

agências contribui, então, para manter a credibilidade jornalística, reforçar o trabalho que 

acontece nas redações e manter o compromisso previsto no Código de Ética dos Jornalistas. 

De acordo com texto da Agência Lupa (2015), intitulado “Mas de onde vem o fact- 

checking?”9, as primeiras experiências de checagem foram criadas na campanha eleitoral dos 

Estados Unidos, em 1991, em que disputavam o presidente do partido republicano George Bush 

e o democrata Bill Clinton. 

O jornalista Brooks Jackson foi incumbido pelo seu chefe da CNN, em Washington, a 

checar os anúncios de TV dos candidatos. Assim, foi fundada a Ad Police, “a primeira equipe 

especializada em checar propaganda eleitoral de que se tem notícia”. Em 2003, o jornalista 

criou o primeiro site independente de fact-checking, o “FactCheck.org”, com o apoio da 

Universidade Pensilvânia e do Annenberg Public Policy Center. 

Conforme Diniz (2017), a verificação de informações ganhou extrema importância na 

última eleição presidencial dos Estados Unidos, em 2016. Além disso, gerou preocupações e 

discussões entre acadêmicos, o Facebook, a Wikipédia e o Google sobre a profusão de 

conteúdos mentirosos disseminados nas plataformas. 

Até 2017, foram contabilizadas pelo centro de jornalismo Duke Reporters’s Lab10 114 

agências de checagem em 47 países. No Brasil, em 2018, segundo levantamento realizado para 

esta pesquisa, haviam cinco projetos como este: “Agência Lupa”, o “Projeto Truco”, da Agência 

Pública, “Aos Fatos”, “Comprova” (que reúne 24 veículos de comunicação para verificar 

conteúdos durante a campanha eleitoral de 2018) e “É ou não é”, do portal de notícias da Globo 

(G1). 

Com o aumento dessas organizações em várias partes do mundo, surgiu a ideia de 

alguma delas se unirem para criar a primeira “Rede Internacional de Checadores” (International 

Fact-Checking Network), coordenada pelo Poynter Institute (DINIZ, 2017). A Rede foi criada 

com o objetivo de aproximar agências do mundo todo para a troca de experiências. 

Segundo Diniz (2017), a Rede Internacional de Checadores criou uma série de 

princípios para nortear as agências que estão ligadas à Rede. A fim de que o trabalho 

 

9 Mas de onde vem o fact-checking?. Agência Lupa, 15 out. 2015. Disponível em: < 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2015/10/15/de-onde-vem-o-fact-checking/>. Acesso em: 28 ago. 

2018 
10 STENCEL, Mark. Internation fact-checking gains ground, Duke censos finds. Reporters Lab, 28 fev. 

2017. Disponível em: <https://reporterslab.org/international-fact-checking-gains-ground/>. Acesso em 

: 28 ago. 2018 

https://reporterslab.org/international-fact-checking-gains-ground/
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desempenhado por cada uma dessas agências possa ser independente, comprometido com a 

precisão, a verdade dos fatos, serem apartidárias e visarem apenas o interesse público. Para 

fazer parte da Rede, as agências e projetos de checagem precisam estar alinhadas com os 

seguintes princípios: 

O compromisso com o apartidarismo e a isenção; o compromisso com a 

transparência das fontes; o compromisso com a transparência da organização 

e do financiamento; o compromisso com a transparência da metodologia; o 

compromisso com as correções abertas e honestas (DINIZ, 2017, p. 28). 
 

Para que o veículo receba o selo de Checador Internacional, ele precisa passar por uma 

avaliação em que são verificados esses itens apontados acima. Na América Latina, conforme 

mostra o site “International Fact-Checking Network”11 há sete projetos e agências de checagem 

com o selo da Rede. 

 

2.4 Agência Lupa e Projeto Truco 

 
 

Em um cenário de fake News e de ressignificação de paradigmas no 

jornalismo, essa prática se apresenta como um caminho para recuperar a 

credibilidade e fortalecer as coberturas jornalísticas sobre os temas de 

interesse público [...] É neste entrecruzamento de tradição e inovação que o 

fact-checking se consolida como um novo nicho de mercado para os jornalistas 

(DINIZ, 2017, p. 35). 

 
No Brasil, a primeira agência especializada em checagem de fatos é a “Agência Lupa”, 

criada em 2015, na cidade do Rio de Janeiro. A agência possui o selo da Rede Internacional de 

Checadores e se mantém vendendo suas reportagens checadas com o investimento financeiro 

da Editora Alvinegra, empresa do documentarista João Moreira Salles, criada para publicar a 

revista Piauí. Na equipe da Agência Lupa trabalham jornalistas com a direção de Cristina 

Tardáguila, segundo informações publicadas na seção “Quem Somos” do site, em junho de 

201812. As checagens são feitas em declarações de políticos, celebridades e líderes sociais em 

eventos e também nos diversos veículos de comunicação (programas de tv, rádio, jornais, 

revistas e internet). 

As agências de checagens, como citado acima, possuem metodologias próprias que  são 

geralmente expostas no site para que o leitor tenha a oportunidade de, se desejar, refazer o 

caminho da apuração que a agência fez para chegar à resposta. Por exemplo, a Agência Lupa 

11 Poynter – A global leades in journarlism. International Fact-Checking Network. Disponível em: 

<https://ifcncodeofprinciples.poynter.org/signatories>. Acesso em : 13 ago. 2018 
 

12 AGÊNCIA LUPA. Quem Somos. Disponível em: <http://piaui.folha.uol.com.br/lupa/quem- 

somoss/>. Acesso em: 17 set. 2018. 

https://ifcncodeofprinciples.poynter.org/signatories
http://piaui.folha.uol.com.br/lupa/quem-somoss/
http://piaui.folha.uol.com.br/lupa/quem-somoss/
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expõe o passo a passo13 de como realiza as verificações. Cada frase checada recebe uma 

etiqueta. São elas: “Falso (a informação está comprovadamente incorreta), Contraditório (a 

informação contradiz outra difundida pela mesma fonte antes), Verdadeiro (a informação está 

comprovadamente correta), Ainda é cedo para dizer (a informação pode vir a ser verdadeira. 

Ainda não é.), Exagerado (a informação está no caminho correto, mas houve exagero de mais 

de 10% e de menos de 100% frente ao total real), Subestimado (os dados reais são ainda mais 

graves dos que o mencionado e a informação foi minimizada de 10% a 100%), Insustentável 

(não há dados públicos que comprovem a informação), Verdadeiro, mas (a informação está 

correta, mas o leitor merece um detalhamento) e De olho (etiqueta em monitoramento)”. Além 

disso, a Agência Lupa explicita na seção “Entenda as etiquetas da Lupa”14 que, dependendo da 

necessidade das checagens, pode criar ou retirar etiquetas. 

O Projeto Truco, da Agência Pública, é uma outra experiência de checagem brasileira 

que faz parte da Agência Pública. O Truco foi criado em 2014, na cidade de São Paulo, e foi 

fundado no período de campanha eleitoral. Assim como a Agência Lupa, o Truco também 

explica os métodos utilizados no site para que o leitor possa acompanhar as checagens. Segundo 

o que consta no site15: “o trabalho de fact-checking do Truco é uma das modalidades de 

jornalismo investigativo produzidas pela Redação da Agência Pública”. 

A Agência Pública sobrevive financeiramente com Crowdfunding, financiamento dos 

leitores, com o patrocínio de eventos e projetos, doações de fundações privadas nacionais e 

internacionais, sendo uma delas a Ford Foundation (norte-americana) e a OAK Foundation 

(sediada na Suiça). O Truco possui o selo da Rede Internacional de Checadores e, na seção 

“Como funciona” explica que as checagens são feitas sobre declarações que tenham 

importância para o debate público. Em uma análise geral do site, observou-se que as checagens 

são de declarações feitas em eventos e nos diversos veículos de comunicação (programas de tv, 

rádio, jornais, revistas e internet). 

A equipe do Projeto Truco é composta por quatro repórteres específicos para trabalhar 

com a checagem; porém, recebe apoio da equipe de redação da Agência Pública, que possui 

mais cinco repórteres. O Truco também utiliza classificações nas frases que são verificadas. De 

forma lúdica, usam a figura do personagem Coringa do baralho de cartas para representar 

13 AGÊNCIA LUPA. Como fazemos nossas checagens. Disponível em: 

<http://piaui.folha.uol.com.br/ lupa/2015/10/15/como-fazemos-nossas-checagens/>. Acesso em: 17 

set. 2018. 
14 AGÊNCIA LUPA. Entenda nossos pinguins. Disponível em: 

<https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2015/ 10/15/entenda-nossos-pinguins/>. Acesso em: 17 set. 2018. 
15 AGÊNCIA PUBLICA. Checagem | Truco. Disponível em: 

<https://apublica.org/checagem/>. Acesso em: 17 set. 2018. 

http://piaui.folha.uol.com.br/%20lupa/2015/10/15/como-fazemos-nossas-checagens/
https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2015/%2010/15/entenda-nossos-pinguins/
https://apublica.org/checagem/
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os tipos de selos. São eles: “Verdadeiro (a análise dos dados e de outras fontes mostra que a 

afirmação é verdadeira), Sem contexto (a afirmação está correta, mas deixa de explicar o 

contexto), Contraditório (a afirmação contradiz declarações anteriores feitas pelo mesmo autor), 

Discutível (a conclusão sobre a frase varia de acordo com a metodologia adotada), Exagerado 

(a afirmação não usa dados certos, mas aponta um conceito verdadeiro ou uma tendência 

correta), Distorcido (os dados foram usados na afirmação para produzir uma falsa interpretação 

da realidade), Impossível provar (não existem dados confiáveis – oficiais ou de outras fontes – 

que comprovem a afirmação) e Falso (a análise dos dados e de outras fontes mostra que a 

afirmação é falsa)”. 

Diniz (2017) também faz críticas às agências e projetos de checagem, reforçando que 

por mais que haja o procedimento não partidário e a busca por se aproximar da neutralidade, as 

experiências de checagem não estão livres de serem influenciadas por questões políticas e 

ideológicas. Isso por que, segundo a autora, “todo discurso, inclusive o jornalístico, é 

atravessado por convicções pessoais e coletivas e, portanto, deve ser observado de maneira 

crítica, ainda que alegue a utópica neutralidade” (DINIZ, 2017, p. 35). 

A checagem de factos está a instaurar um novo nicho de mercado,  que possui 

uma lógica de funcionamento própria, responsável por oferecer um serviço 

altamente especializado e concebido com DNA digital [...] Cabe ressaltar, 

porém, que a checagem de factos como é feita pela maioria das plataformas 

não se afasta o suficiente da matriz jornalística para caracterizar um novo tipo 

de proposta informativa; ao contrário, bebe dos fundamentos estruturais do 

jornalismo para legitimar sua atuação e instrumentalizar seus produtos e 

serviços. (DINIZ, 2017, p. 28) 
 

            Sendo assim, a experiência de checagem cumpre um papel importante para a sociedade 

- fiscalizar a produção jornalística e reforçar as boas práticas da profissão, em um contexto 

como o descrito até aqui, de mediatiazação, maior circularidade de informações de conteúdos 

produzidos por sujeitos que nem sempre têm a devida formação técnica e o compromisso como 

o dos profissionais da área. Ao mesmo tempo em que os jornalistas trabalham numa realidade 

nem sempre favorável ao exercício de seu ofício - equipe reduzida, prazos curtos, problemas 

financeiros etc. 

A agência de checagem Lupa e o projeto Truco surgem desse contexto, com proposta 

de serem apartidárias, transparentes em relação a suas fontes e financiamentos. Porém, 

conforme Diniz (2017), o discurso jornalístico não consegue ser neutro, no sentido de que, ele 

é permeado por opiniões pessoais e do próprio veículo, nem sempre feita de maneira consciente. 

Portanto, é necessário também ter um olhar crítico em relação ao conteúdo produzido pelas 

agências. Justamente, para que a produção jornalística da Lupa e Truco, 
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objetos dessa pesquisa, estejam alinhadas ao que elas mesmas defendem e consequentemente, 

aos fundamentos da deontologia do Jornalismo. 

Por isso, é fundamental a realização de pesquisas científicas sobre esse “novo nicho do 

mercado” descrito por Diniz (2017). Para que novas reflexões e investigações sejam feitas sobre 

as experiências de checagem de fatos no Brasil. Diante do exposto, o próximo capítulo trata do 

discurso jornalístico, das condições de sua produção, além da mediatização já mencionada; bem 

como apresenta os procedimentos metodológicos que foram utilizados na análise dos sentidos 

produzidos pelas agências Lupa e Truco nas checagens sobre os candidatos Jair Bolsonaro e 

Ciro Gomes. 
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3. O DISCURSO JORNALÍSTICO: POLARIZAÇÕES POLÍTICAS MEDIATIZADAS 

 
 

Considerando que os sentidos emergem da produção discursiva, essa monografia 

buscou analisar os sentidos produzidos pelas agências de checagens Lupa e Truco sobre os 

candidatos à presidência Jair Bolsonaro e Ciro Gomes. Cabe, então, compreender 

primeiramente o que é discurso e como acontecem as análises dos textos jornalísticos na 

perspectiva de Verón (2004), Maingueneau (2011) e Benetti (2006). 

Verón (2004) explica e define o que é a “Análise dos Discursos”:  

Deve-se observar que a expressão está no plural: "análise dos discursos". Isso 

para indicar uma diferença em relação àqueles que falam em "a análise do 

discurso", concebendo assim O Discurso como uma espécie de homólogo de A 

Língua e do qual se poderia fazer uma teoria geral "fora de contexto". O que é 

produzido, o que circula e o que produz efeitos dentro de uma sociedade são 

sempre discursos (evidentemente, tipos de discurso, cujas classes devem ser 

identificadas e cuja economia de funcionamento deve ser descrita) (VERÓN, 

2004, p.61) 
 

Os discursos presentes na comunicação verbal, segundo Maingueneau (2011), possuem 

características. Por mais que o autor se refira a oralidade, as mesmas especificidades podem ser 

aplicadas aos discursos do texto escrito. 

A primeira característica: “o discurso é orientado” (MAINGUENEAU, 2011, p. 52), o 

autor explica que o enunciador assume a condução do discurso e que é construído com base 

num propósito e finalidade. Por meio de expressões, escolha de palavras, que ajudam o 

enunciador antecipar e retomar a ideia do que está falando. Enfim, o emissor planeja as formas 

do que vai dizer com base no objetivo que é pretendido. Às vezes de maneira linear, quando é 

somente o enunciador falando, ou dialogal quando há interferências no enunciado. 

“O discurso é contextualizado” (MAINGUENEAU, 2011, p. 54). Todo discurso está 

dentro de um contexto, sendo necessário entender de onde partem os discursos para 

compreender o sentido do enunciado. Ao mesmo tempo o próprio discurso também define seu 

contexto. Novas relações podem ser construídas no momento em que dois enunciadores estão 

conversando. 

“O discurso é uma forma de ação” (MAINGUENEAU, 2011, p. 53). O autor explica 

que toda enunciação é um ato que planeja mudar um contexto. E os discursos são presentes nos 

diversos gêneros, como numa reportagem, uma bula de remédio, um telejornal. O ato de 

enunciar e produzir discursivamente os sentidos também implica o destinatário do enunciado. 
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Outra característica do discurso é a interatividade, “cuja marca nos enunciados encontra-

se no binômio EU - VOCÊ da troca verbal.” (MAINGUENEAU, 2011, p. 53). E até mesmo na 

escrita, em que o destinatário não está evidente, há a presença de interatividade (dialogismo) 

que pode ser de forma implícita ou explícita “com outros enunciadores, virtuais ou reais” 

(MAINGUENEAU, 2011, p. 54). 

Segundo Benetti, “o discurso não existe por si mesmo, ele só existe em um espaço entre 

sujeitos” (2006, p. 3). Para a autora, a intersubjetividade dos discursos evidencia que não existe 

uma verdade intrínseca. Sendo assim: 

Assumir essa característica como um dos pressupostos do jornalismo leva- nos 

a, obrigatoriamente, reconhecer que o texto objetivo é apenas uma intenção do 

jornalista, restando-lhe elaborar um texto que no máximo direcione a leitura 

para um determinado sentido, sem que haja qualquer garantia de que essa 

convergência de sentidos vá de fato ocorrer. (BENETTI, 2006, p. 3) 
 

O jornalismo é, dessa forma, um discurso dialógico, e pode ser classificado como 

intersubjetivo, como citado acima, e também interdiscursivo. A interdiscursividade “diz 

respeito ao permanente diálogo nem sempre simétrico e harmonioso, existente entre os 

diferentes discursos que configuram uma comunidade, uma cultura, uma sociedade” 

(BENETTI, 2006, p. 3). Como o procedimento em um texto de checagem, primeiro as fontes 

oficiais são consultadas sobre determinados dados que o político disse, depois o jornalista 

compara as informações obtidas, através das fontes oficiais, com a declaração do político. Em 

seguida, os repórteres dão etiqueta para a afirmação. Desta forma, os discursos presentes nos 

textos de checagem são cheio de vozes que nem sempre são simétricas e harmoniosas. 

Maingueneau (2011) também explica que um discurso constitui-se de discursos - o 

interdiscurso. As várias modalidades de gênero possuem especificidades para trabalhar com as 

relações interdiscursivas, como por exemplo uma cartilha com um plano de governo não aborda 

e nem cita os mesmos dados que um livro de receita culinária. 

Além do discurso jornalístico ser dialógico, ele pode ser definido como: “polifônico; 

opaco; ao mesmo tempo efeito e produtor de sentidos; elaborado segundo condições de 

produção e rotinas particulares” (BENETTI, 2006, p. 2-3). Polifônico é a ideia de múltiplas 

vozes que apresentam-se no discurso jornalístico. Essas vozes, segundo Benetti (2006), podem 

ser as fontes e o repórter que assina a própria matéria. A autora ainda elucida que, para ser 

polifônico, não basta uma matéria ter muitas vozes, é preciso analisar se esse discurso é 

polifônico no nível da enunciação também. Isto é, se as vozes falam sobre o assunto tratado no 

texto por perspectivas diferentes. “Se todas as quatro fontes enunciarem sob a mesma 
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perspectiva, filiadas aos mesmos interesses e inscritas na mesma posição de sujeito, apenas 

complementando-se umas às outras, podemos dizer que configuram um único enunciador” 

(BENETTI, 2006, p. 8-9). As múltiplas vozes no discurso possibilitam os vários percursos de 

leitura e interpretação de um texto jornalístico, por isso, ele é considerado opaco, aquilo que 

não é transparente. 

Para compreensão do funcionamento do discurso jornalístico é preciso analisar as 

matérias significantes, isto é, os vários elementos que o compõem. O conceito é explicado por 

Verón (2004, 60-61): “Em primeiro lugar, é preciso salientar que, em seu sentido amplo, a 

noção de discurso não designa apenas a matéria linguística, mas qualquer conjunto significante 

considerado como tal (isto é, considerado como lugar de investimento de sentido), quaisquer 

que sejam as matérias significantes em questão (a linguagem propriamente dita, o corpo, a 

imagem etc)”. 

No caso da análise realizada nesta pesquisa, as matérias significantes são as unidades 

discursivas tais como conteúdo escrito, títulos, fotos e etiquetas, que compõem os textos da 

checagem16. Todos os itens formam um objeto complexo e constituem um discurso jornalístico, 

como elucida Andrade (2017). 

Maingueneau (2011) quando explica as características do discurso traz a ideia de 

enunciação e enunciado. Os dois termos possuem diferenciações importantes na análise dos 

discursos. O enunciado “é da ordem do conteúdo” (VERÓN, 2004, p. 216). É o que compõe os 

textos ou as falas. E enunciação pode ser compreendida como “não ao que é dito, mas ao dizer 

e suas modalidades, os modos de dizer” (VERÓN, 2004, p. 216). Como por exemplo, as frases: 

Maria estava feliz ou Acredito que Maria estava feliz, o atributo a Maria não mudou de uma 

frase para outra. Porém, a enunciação mudou, em uma frase há a certeza e em outra a dúvida, 

que pode abrir espaço para refutar. O enunciado, por sua vez, não foi alterado. 

De acordo com Benveniste (1989, p. 82), enunciação pode ser definida como o “colocar 

em funcionamento a língua por um ato individual de utilização”. Para o mesmo autor, a língua, 

antes da enunciação, é apenas uma possibilidade. “Depois da enunciação, a língua é efetuada 

em uma instância de discurso, que emana de um locutor, forma sonora que atinge um ouvinte e 

que suscita uma outra enunciação de retorno” (BENVENISTE, 1989, p. 84). 

O homem não dispõe de nenhum outro meio de viver o agora e de torná-lo 

atual senão realizando-o pela inserção do discurso no mundo (...) Cada 

enunciação é um ato que serve o propósito direto de unir o ouvinte ao 

 

16 Como descrito no capítulo 2, as etiquetas são conferidas às frases verificadas pelas agências. 
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locutor por algum laço de sentimento, social ou de outro tipo. Uma vez mais, 

a linguagem, nesta função, manifesta-nos, não como um instrumento de 

reflexão mas como um modo de ação (BENVENISTE, 1989, p. 85-90). 
 

Então, enunciação pode ser definida como o ato e o enunciado, o conteúdo, onde 

emergem os discursos. Entretanto, existem as condições de produção que são determinantes 

para o estabelecimento dos discursos presentes nos enunciados. 

Com isso, se produz o dispositivo da enunciação e se estabelece a relação do enunciador 

com os destinatários, como aborda Verón (2004). Para o autor, existe a imagem  de quem fala 

e também o que ele diz em seu discurso. Por sua vez, o discurso tem como objetivo alcançar os 

destinatários. E essa relação entre os dois “é proposta no e pelo discurso” (VERÓN, 2004, p. 

218). O autor ainda acrescenta, “que um mesmo emissor poderá, em discursos diferentes, 

construir enunciadores diferentes, conforme, por exemplo, o alvo visado; pelo mesmo motivo 

construirá, cada vez diferentemente, seu destinatário” (VERÓN, 2004, p. 218). 

Portanto, essa relação entre enunciadores e coenunciadores (ou seja, entre produtores e 

receptores) impactam na produção do discurso. Em um contexto de sociedade em processo de 

mediatização, conforme explicitado no capítulo anterior, essa relação entre produtores e 

consumidores de produtos mediáticos está em mutação, impactando, assim, o fazer jornalístico. 

Os consumidores também produzem conteúdos, porém, não é com o mesmo rigor de apuração 

jornalística que um profissional da área deve ter. E, justamente, esse é um dos motivos pelos 

quais surgem as agências de checagem. 

 

3.1 Condições de produção dos discursos das checagens 

 
 

Levando em consideração que o discurso jornalístico se constitui a partir de condições 

de produção (BENETTI, 2006; VERÓN, 2004) nesse tópico serão destacadas algumas delas 

que devem ser observadas durante uma análise comparativa de textos17. Verón (2004) cita o 

exemplo da imprensa escrita e explica que a primeira condição de comparação é o gênero 

textual, por exemplo, analogias entre revistas semanais, mensais e jornais diários. “Pois os 

gêneros se co-determinam, uns pressupõem os outros” (VERÓN, 2004, p. 93). Portanto, é 

necessário que se compare textos que pertençam a um mesmo formato de texto jornalístico. No 

caso da análise dessa pesquisa, checagens da Lupa e Truco. Mesma periodicidade também 

 

17 Textos são entendidos, no âmbito desta pesquisa, como os discursos da informação 

produzidos pelas agências de checagem dos conteúdos sobre os presidenciáveis brasileiros. 
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é outra condição citada por Verón, seja ela semanal, mensal, diária por exemplo, pois 

dependendo da frequência, impacta no tipo do assunto e como ele será abordado. Um texto de 

um jornal diário é diferente de uma revista mensal. Os assuntos deste último precisam ir além 

de narrar um acontecimento, como um diário que aborda fatos do momento. 

A terceira condição é a função, exemplo: informativa, entretenimento e 

educativa. Conforme explica Verón (2004), a função pode acontecer de formas diferentes 

dependendo de qual seja a periodização. “A função nunca é exclusiva: trata-se antes de uma 

função predominante, que não impede outras funções secundárias (as revistas semanais de 

informação podem assim conter, por exemplo, reportagens especiais)” (VERÓN, 2004, p. 93). 

Essas reportagens especiais não precisam ser necessariamente sobre os acontecimentos da 

mesma semana que foi lançada a revista. 

Verón (2004) também ressalta a importância de se conhecer as técnicas de produção de 

um texto para poder analisá-lo e conseguir identificar os sentidos que emergem dele. Como por 

exemplo, a Lupa e o Truco têm um procedimento de conferir etiquetas as frases daqueles que 

estão sendo checados. O significado de cada uma delas também está implícito a formação de 

discursos, na própria escolha dos nomes. O mesmo caso das chamadas retrancas no jornalismo, 

são modos de nomear o discurso, o acontecimento. 

Outro aspecto que faz parte das condições de produção do discurso jornalístico é o seu 

modo de circulação e consumo, uma vez que, segundo Verón (2004), esse sistema de relações 

sempre passa pelo texto. “Em outras palavras, o texto é justamente o lugar em que tal sistema 

se constitui enquanto produção discursiva de sentido” (VERÓN, 2004, p. 101). 

Por fim, as condições de produção do discurso jornalístico produzido pelas agências 

Lupa e Pública (Projeto Truco) são textos noticiosos do gênero jornalístico informativo 

produzidos por repórteres. Veiculados em seus sites na internet e seguem rotinas produtivas 

similares como apuração, checagem, redação e edição. 

 
3.1.1 O discurso político polarizado e mediatizado 

 

Outra condição de produção jornalística que tem impactado no trabalho das agências de 

checagem e também é fruto do atual contexto de mediatização é o discurso político polarizado, 

como mostram as pesquisas publicadas no artigo “2016: o ano da polarização?”, dos autores 

Solano, Morettto e Ortellado (2017). Importante ressaltar que a matéria prima do discurso 

jornalístico produzido pelas agências de checagem analisadas nesta pesquisa são os discursos 

proferidos pelos presidenciáveis. É válido salientar, portanto, que as análises desta 
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pesquisa concentram-se sobre o discurso jornalístico produzido pelas agências com base no 

discurso político (polarizado) dos candidatos. 

 
Para Charaudeau (2006), que tem um livro extenso sobre o discurso político, a questão 

é estudada por diversos campos do conhecimento, a Filosofia, Psicologia Social, a Sociologia, 

as Ciências Políticas, etc, com enfoques diferentes. Porém, Charaudeau explica como o discurso 

político é estudado pela Análise do Discurso, destacando as diferenças para as outras áreas de 

conhecimento: 

 
Contrariamente às disciplinas precedentes, não se questiona sobre a 

legitimidade da racionalidade política, nem sobre os mecanismos que 

produzem esse ou aquele comportamento político, nem sobre as explicações 

causais, mas sobre os discursos que tornam possíveis tanto a emergência de 

uma racionalidade política quanto a regulação dos fatos políticos 

(CHARAUDEAU, 2006, p. 37). 
 

Nesse sentido, Charaudeau defende que não existe política sem ação e que esta acontece 

nas relações. “A linguagem, em virtude do fenômeno de circulação dos discursos, é o que 

permite que se constituam espaços de discussão, de persuasão e de sedução nos quais se 

elaboram o pensamento e a ação políticos” (CHARAUDEAU, 2006, p. 39). 

O discurso político pode ter três lugares de fabricação, segundo Charaudeau (2006). O 

primeiro é o sistema de pensamento que é derivado da atividade discursiva que visa instituir 

uma aspiração política, “que deve servir de referência para a construção das opiniões e 

posicionamentos. É em nome dos sistemas de pensamento que se determinam as filiações 

ideológicas” (CHARAUDEAU, 2006, p. 40). O segundo lugar é o ato de comunicação que está 

relacionado com quem participa da comunicação política, e que tem como papel fomentar as 

opiniões. Quem participa dessa comunicação pode tanto rejeitar quanto abraçar as ideias 

políticas. Há a organização de comícios, slogans, debates e manifestações. O discurso político, 

nesses casos, utiliza de artifícios da sedução, persuasão e retórica. O terceiro é o discurso 

político como comentário, cuja característica visa ser um discurso sobre o político, como por 

exemplo um comentário com amigos numa sala de reuniões ou bar. Nesse caso, não mobiliza 

nenhum grupo e são apenas atos conversacionais entre sujeitos que não têm a proposição de 

mobilizar para uma ação. 

A política também passou por processos de transformação com a mediatização, uma vez 

que novos espaços de discussão política foram criados, descentralizando de prefeituras e salas 

de reunião, (HJARVARD, 2012), a mediatização política pode ser definida como o “processo 

pelo qual a instituição política gradualmente se torna dependente das instâncias 
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mediáticas e de sua lógica” (HJARVARD, 2014 apud SANTANA, 2016, p. 76). Nesse sentido, 

a visibilidade que acontece através dos meios promove maior aproximação da política com os 

eleitores (SANTANA, 2016). 

Conforme Santana (2016), quando há a necessidade de um posicionamento político, 

primeiro é feita uma averiguação nos meios para certificar se há apoio do público, uma vez que 

os políticos buscam estar em consonância e também porque sabem da relevância dos meios de 

comunicação. Assim, as assessorias de comunicação assumem papel fundamental nesse 

processo. “Efetivamente, a comunicação através das assessorias tornou-se central na interação 

entre os dois eixos comunicativos, o mediático e político, uma vez que é a partir dele - mas não 

só dele -, que os políticos tentam pautar a mídia e dialogar com o eleitorado” (SANTANA, 

2016, p. 71). 

Santana (2016), baseado nas ideias do pesquisador Muniz Sodré (2011), também 

acrescenta que os meios veem no ator político uma oportunidade para que esse atenda aos seus 

interesses comerciais, e, assim, o político é “mais uma mercadoria no mercado de ofertas 

mediáticas” (SANTANA, 2016, p. 72). O autor observa que não apenas a mediatização trouxe 

mudanças para a política como outros fatores de ordem econômica, social e mesmo política 

foram importantes para trazer transformações. 

No atual contexto de sociedade mediatizada, o discurso político, assim como o 

jornalístico, tem passado por transformações. No Brasil, observa-se o fenômeno da polarização 

do discurso político, tendo como marco importante as jornadas de junho de 2013, que surgiram 

pela mobilização do Movimento Passe Livre (MPL) que reivindicava a diminuição do preço 

das passagens do transporte público. Inicialmente, as jornadas envolveram a esquerda clássica, 

sindicatos, movimentos sociais e outras pessoas que não necessariamente eram ligadas a esses 

movimentos, mas que se viam representadas por essa pauta do transporte público Solano, 

Morettto e Ortellado (2017). 

No entanto, as manifestações tomaram maiores proporções e se tornaram momentos de 

debates de várias outras pautas (por melhores condições de saúde, educação, segurança pública, 

etc) e insatisfações gerais com o atual governo daquele momento, o Partido dos Trabalhadores 

(PT). Novas manifestações surgiram a partir disso e o PT não conseguiu dar uma resposta rápida 

às ruas. Então, outros movimentos de direita liberal como o Movimento Brasil Livre (MBL) e 

o Vem Pra Rua começaram a ganhar força e apoiadores. Estava estabelecida aí uma forte 

oposição antipetista que canalizou todas as frustrações de brasileiros descontentes com a 

situação econômica e com Partido dos Trabalhadores. Toda essa 
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movimentação social e política culminou com o impeachment da presidente Dilma Rousseff 

(PT), no fim de 2016 (CASTRO, 2018; SOLANO, MORETTO, ORTELLADO, 2017). 

Os autores Solano, Morettto e Ortellado (2017) realizaram pesquisas entre os anos 2015 

e 2016 para compreender a polarização e entender o perfil das pessoas que participaram dos 

protestos entre os dois anos e sobre a mobilização das redes sociais. Segundo eles, os jovens 

brasileiros não estão totalmente inseridos nessa polarização. “Porque não tem no PT um centro 

simbólico organizador da vida política, como a geração anterior, com faixa etária média de 40 

anos, que é tipicamente mobilizada em torno a este tema” (SOLANO, MORETTO, 

ORTELLADO, 2017, p. 1). 

Sobre o perfil dos manifestantes de direita e de esquerda, a pesquisa também apontou 

que o campo progressista se divide entre aqueles que possuem críticas aos anos de PT e aqueles 

que não têm. Porém, ambos acreditam que o impeachment de Dilma Rousseff foi golpe. Já 

aqueles que pediram impeachment “para os quais o PT é o partido mais corrupto do Brasil e 

que definem sua identidade de direita ou conservadora não sobre pautas programáticas e sim 

sobre um antipetismo, que é o conceito que os une e que dá coesão a sua identidade” (SOLANO; 

MORETTO, ORTELLADO, 2017, p. 5). 

Com relação à pesquisa sobre a polarização na rede social Facebook, os pesquisadores 

inicialmente levantaram a hipótese de que o debate político girava em torno da figura do PT 

entre aqueles que são antipetistas e os “anti-antipetistas”. Com base na análise de diversas 

páginas do Facebook de espectros da esquerda, centro e direita, os autores constataram que: 

 
- O Facebook é uma importante ferramenta de informação política 

- As páginas políticas do Facebook estão altamente polarizadas 
- O PT é o centro desta polarização virtual, é o organizador do 

debate político na rede social 

- Os usuários de páginas políticas dividem-se numa relação de 

oposição entre os anti-petistas e os que rejeitam este sentimento de antipetismo 

(defensores do PT e críticos do partido, mas com posições de esquerda) 

(SOLANO; MORETTO, ORTELLADO, 2017, p. 12). 

 

 

Esse é um dos aspectos do contexto dentro do qual a produção jornalística está inserida. 

Uma conjuntura em que a imprensa tenta lutar pela credibilidade do seu material num mar de 

desinformações; em que os boatos foram deslocados para a forma de notícia e possuem todas 

as características de uma matéria jornalística, porém sem ter passado pelo tratamento da 

apuração. É nesse cenário que são criadas as agências de checagem de fatos do Brasil, a partir 

de 2014. 

https://www.google.com.br/search?q=Rousseff&amp;spell=1&amp;sa=X&amp;ved=0ahUKEwi-7cHKgITeAhXDS5AKHREUCmYQkeECCCgoAA
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Segundo a pesquisadora Medeiros (2017) que faz uma resenha sobre o livro The Filtre 

Bubble, do autor Eli Pariser, a noção do “filtro bolha” para o autor diz respeito as redes sociais 

como Facebook, em que os algoritmos dessas páginas selecionam para os usuários, matérias, 

propagandas e outros conteúdos que possam ser de interesse para ele. Isso ocasiona com que os 

usuários só vejam e leiam assuntos que lhe agradam e não se defrontam com opiniões contrárias. 

A jornalista Ana Freitas, que escreveu a matéria para o Nexo Jornal “O que acontece quando 

você só vê opiniões parecidas com as suas” 18, publicada em 18 de março de 2016, trouxe um 

trecho do livro The Filtre Bubble que afirma: “O filtro bolha tende a amplificar dramaticamente 

o viés de confirmação. De certa forma, ele é feito para isso. Consumir informações que 

corroborem com suas ideias de mundo é fácil e prazeroso; consumir informações que nos 

desafiem a pensar de novas formas ou questionar nossas presunções é frustrante e difícil”. 

Nesse contexto de sociedade brasileira, polarizações e filtro bolhas, o trabalho das 

agências de checagem têm sido alvo de elogios e críticas. Uma das críticas foi com relação à 

parceria feita entre as agências de checagem Lupa e Aos Fatos com o Facebook, em 2018, a 

fim de melhorar a qualidade das informações que circulam na rede social no período eleitoral. 

Os jornalistas que trabalham nessas agências e os seus veículos começaram a ser acusados por 

páginas do Facebook de trabalharem à serviço da esquerda e censurar a direta. Fotos pessoais 

dos jornalistas e de seus familiares foram disseminadas pela rede como forma de perseguição. 

Em resposta, a Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (ABRAJI) emitiu uma 

nota19em defesa do trabalho dos profissionais e das agências de checagem, repudiando o ataque. 

O diretor Alexios Mantzarlis, da International Fact-Checking Network (IFCN), escreveu um 

texto de opinião no Jornal Folha de São Paulo20, em 18 de maio de 2018, também defendendo 

o trabalho das agências e reforçando o papel que elas têm para a democracia, principalmente 

num contexto de eleições. Seu texto ressalta a transparência que 

 

 

18 FREITAS, Ana. O que acontece quando você só vê opiniões parecidas com as suas. Jornal Nexo, São

 Paulo, 18 mar. 2016, Expresso. Disponível em: 

<https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/03/18/O-que-acontece-quando-voc%C3%AA- 

s%C3%B3-v%C3%AA-opini%C3%B5es-parecidas-com-as-suas>. Acesso em: 17 out. 2018. 
 

19 Grupos promovem ataques a agências de checagem de fatos. Associação Brasileira de Jornalismo 

Investigativo, São Paulo, 16 mai. 2018. Disponível em: <http://abraji.org.br/noticias/grupos- 

promovem-ataques-virtuais-a-agencias-de-checagem-de-fatos>. Acesso em: 14 out. 2018. 
 

20 MANTZARLIS, Alexios. Em defesa da checagem de fatos. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 mai. 

2018. Opinião. Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2018/05/alexios-mantzarlis- 

em-defesa-da-checagem-de-fatos.shtml?loggedpaywall#_=_>. Acesso em: 14 out. 2018. 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/03/18/O-que-acontece-quando-voc%C3%AA-s%C3%B3-v%C3%AA-opini%C3%B5es-parecidas-com-as-suas
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/03/18/O-que-acontece-quando-voc%C3%AA-s%C3%B3-v%C3%AA-opini%C3%B5es-parecidas-com-as-suas
http://abraji.org.br/noticias/grupos-promovem-ataques-virtuais-a-agencias-de-checagem-de-fatos
http://abraji.org.br/noticias/grupos-promovem-ataques-virtuais-a-agencias-de-checagem-de-fatos
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2018/05/alexios-mantzarlis-em-defesa-da-checagem-de-fatos.shtml?loggedpaywall&amp;_=_
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2018/05/alexios-mantzarlis-em-defesa-da-checagem-de-fatos.shtml?loggedpaywall&amp;_=_
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as agências de checagem têm em disponibilizar em seus sites os métodos que utilizam. 

Mantzarlis também aponta que: 

Uma campanha organizada para tirar a credibilidade desse trabalho é 

equivocada e diminui a capacidade da sociedade de distinguir as verdades das 

mentiras. Isso tem bem menos a ver com os checadores em si. Tem a ver com 

os fatos. E os fatos importam - e nós precisamos defendê-los. 

(MANTZARLIS, 2018, s/p) 
 

Partindo do entendimento desse contexto de mediatização, em que o Jornalismo passa 

por transformações, com novos atores produzindo nas redes sociais, e a crescente 

desinformação e informação que circulam nos meios, mobilizando os jornalistas a criarem as 

agências de checagem, buscamos compreender como se processa a construção de sentido dos 

discursos produzidos por tais agências. Justamente por considerar sua importância nesse 

cenário, por colaborarem e reforçarem a qualidade das práticas jornalísticas que acontecem nas 

redações, as que, por vezes, pela rotina exaustiva com um quadro reduzido de repórteres, não 

há fôlego e tempo para aprofundar as investigações jornalísticas. 

Pontuado isso, o discurso jornalístico está inserido nesse contexto do discurso político 

polarizado, como discutido nesse capítulo. Então, dada a atual conjuntura, cabe lançar a 

pergunta: “Quais são os sentidos produzidos pela Lupa e Truco sobre os candidatos à 

presidência Jair Bolsonaro e Ciro Gomes?” Reafirmando o que explica Diniz, mesmo que os 

discursos jornalísticos busquem imparcialidade, ele é “atravessado por convicções pessoais” 

(2017, p. 35) portanto, é necessário analisar de forma crítica os discursos. Além da pergunta 

central cabe responder outros questionamentos, como por exemplo, se o desenvolvimento do 

trabalho das agências acontece da mesma forma tanto para o candidato de centro-esquerda 

quanto o de direita. 

 

3.2 Procedimentos de Análise 

 
 

Para analisar os discursos é preciso considerar algumas condições de produção, como 

citado anteriormente. Verón (2004) explica que para realizar uma análise comparativa entre 

textos é necessário que eles dialoguem sobre um mesmo gênero, tenham função e periodicidade 

similares. No caso da análise dessa pesquisa, os textos são os conteúdos de checagem 

produzidos pela Agência Lupa e pelo Projeto Truco (da agência de notícias Pública). 

Também é importante distinguir que texto e discurso não são equivalentes, conforme 

Verón (2004). Texto pode ser designado como um conjunto de matérias significantes (corpo 
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da matéria, foto, etiquetas- das checagens), e os discursos, por sua vez, perpassam os 

enunciados. O autor também defende que uma análise discursiva não é meramente uma 

somatória das propriedades enunciativas que compõem os discursos, por isso, destaca que os 

discursos sejam determinados num espaço-tempo pois, “há uma organização significante do 

espaço do discurso” (VERÓN, 2004, p. 62). 

Uma análise discursiva também centra-se nas diferenças entre os discursos. “Do ponto 

de vista de uma teoria da produção social de sentido, um texto não pode ser analisado em si 

mesmo, mas apenas em relação a invariantes do sistema produtivo de sentido” (VERÓN, 2004, 

p. 62). Por isso, o autor ressalta que a comparação é o fundamento para a análise dos discursos. 

Partindo, então, do que foi discorrido até aqui, a análise que propõe esta pesquisa se 

enquadra como qualitativa: “não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim,  com 

o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização etc [...] as 

características são a objetivação do fenômeno, hierarquização das ações de descrever, 

compreender e explicar” (SILVERIA; CÓRDOVA, 2009, 31, 32). 

Para responder à questão que norteia essa pesquisa foram selecionados, de início, os 

objetos de análise: a agência Lupa (2015) por ser a primeira agência especializada em checagem 

de fatos no Brasil e a agência Pública que tem como enfoque o Jornalismo Investigativo. Sendo 

que em 2014, esta agência iniciou também a checagem de fatos- Projeto Truco. 

Depois foi feito um levantamento inicial das checagens publicadas entre os meses de 

abril e início de agosto de 2018 nas Agência Lupa e Projeto Truco sobre os pré-candidatos à 

presidência da república. O período escolhido justifica-se porque a partir do mês de abril os 

pré-candidatos começaram a participar de debates eleitorais nos meios de comunicação, a fazer 

publicações para a imprensa e utilizar massivamente as redes sociais, até agosto, quando os 

candidatos se registraram no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Dessa primeira pesquisa 

exploratória foram contabilizadas 42 checagens na Lupa e 15 do Truco21. 

Com essas checagens levantadas, foram feitas tabelas (apêndice A e B) para ajudar a 

visualizar todos os conteúdos. As tabelas contêm o título de cada checagem, a data da 

publicação da checagem, o nome do evento ou veículo de comunicação que o candidato 

concedeu a entrevista com sua data, os temas abordados, o resumo do assunto e o link para 

acessar na íntegra a checagem. As tabelas revelam dados interessantes, pois no momento da 

21 Isso porque o Truco é um projeto de checagem que acontece dentro da Agência Pública. 

Diferentemente da Lupa que é uma agência especializada em checagem. 
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produção já foi possível observar o desempenho dos pré-candidatos nas entrevistas e em eventos 

e veículos de comunicação, qual informação eles erram mais, exageram ou acertam, além de 

indicativos iniciais de como a Lupa e o Truco constroem os enunciados sobre os candidatos. 

A partir das tabelas e de posse de mais informações sobre cada checagem foi possível 

selecionar o corpus. O primeiro critério de seleção foi considerar um candidato de um partido 

de esquerda e outro de direita, para poder realizar comparações e analisar como Lupa e Truco 

constroem o discurso jornalístico desses candidatos. O segundo, as temáticas mais recorrentes 

e iguais tanto na Lupa quanto no Truco. Os assuntos mais checados no período de definição do 

corpus foram: economia, segurança pública e questões trabalhistas. 

O terceiro critério foi o tamanho do texto e a quantidade de etiquetas em cada checagem, 

para ser possível estabelecer comparações equilibradas e poder realizar em tempo hábil essa 

pesquisa. E, por fim, o quarto critério estabelecido diz respeito aos pré-candidatos22
 da esquerda 

e direita que estivessem mais à frente nas pesquisas eleitorais. Portanto, foram selecionadas23 

checagens realizadas sobre os pré-candidatos Jair Bolsonaro (PSL) e Ciro Gomes (PDT). As 

checagens para realização da análise foram: “Ciro: R$ 1,2 trilhão da dívida pública vence em 

até quatro dias. Será?” (Anexo A), “Em sabatina, Ciro Gomes erra ao falar de segurança no RJ 

após intervenção” (Anexo B), “Bolsonaro derrapa ao falar sobre morte de jornalista na ditadura 

militar” (Anexo C), “Bolsonaro erra ao dizer que general, capitão e sargento ganham 

basicamente a mesma coisa” (Anexo D), da Agência Lupa. E as checagens: “Ao falar do Brasil, 

Ciro Gomes usa dados falsos e exagerados” (Anexo E) e “Bolsonaro dispara dados falsos de 

economia, saúde e educação” (Anexo F), da Agência Pública do Projeto Truco. São só duas 

checagens porque em questão de tamanho dos textos é equivalente as quatro checagens da Lupa 

e assim, permite comparações equilibradas. 

Além das seis checagens selecionadas foram escolhidas mais duas da Lupa, porque a 

agência produz mais textos que o Truco. Então, a partir da pesquisa exploratória o critério de 

seleção das checagens foram entrevistas concedidas por Ciro (Anexo H) e Jair (Anexo G) no 

programa Roda Viva da Tv Cultura. Então, o corpus de análise dessa pesquisa é formado por 

oito textos. Duas checagens do Projeto Truco e seis da Agência Lupa. 

22 Importante explicar que em toda pré-campanha o Partido dos Trabalhadores tinha o Lula como pré- 

candidato. Porém, por estar preso, foi impossibilitado pelo STF de conceder entrevistas. Portanto, não 

havia checagens do pré-candidato petista. Outra mudança foi que durante o período de abril-agosto a 

Manuela D’Ávila era candidata a presidente pelo PCdoB. Porém, quando o STF barrou a candidatura de 

Lula, Manuela assumiu como vice na chapa com o Haddad. 
23 Vale ressaltar que na pesquisa exploratória foram encontradas checagens de todos os pré-candidatos 

como pode ser conferido nos apêndices A e B 
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Para finalizar, importante destacar quais foram os operadores de análise aplicados ao 

estudo do funcionamento discursivo das checagens selecionadas. Conforme Andrade (2017), as 

matérias significantes (título, texto, fotografia e todos os outros elementos que compõe o 

conteúdo jornalístico) podem ser analisados a partir dos operadores: dêiticos, ou seja, “a posição 

do discurso em relação à situação de enunciação [pessoa, espaço e tempo]” (ANDRADE, 2017, 

p. 11); vocabulário, que diz respeito a como os enunciados qualificam, nomeiam, descrevem o 

fato abordado – a exemplo das checagens, quais palavras (substantivos, adjetivos, verbos 

assertivos etc) são empregadas para descrever as declarações dos candidatos. Além disso, tanto 

as figuras discursivas, isto é, como as pessoas citadas nos enunciados são apresentadas, e as 

vozes discursivas, quais são presentes nos discursos do enunciador, também foram observadas. 

Por fim, todos os operadores citados (dêiticos, vocabulário, figuras discursivas e vozes 

discursivas), podem ser aplicados na Análise de Discurso e revelam o funcionamento discursivo 

e os efeitos de sentidos do discurso jornalístico que a Agência Lupa e o Projeto Truco produzem 

sobre os presidenciáveis Jair Bolsonaro e Ciro Gomes. 
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4. OS SENTIDOS DA CHECAGEM: ANÁLISE DOS DISCURSOS SOBRE OS 

PRESIDENCIÁVEIS 

 
A análise está organizada da seguinte forma nesse capítulo: primeiro foram observadas 

as semelhanças e diferenças de produção de sentidos sobre cada candidato ao longo dos textos 

da checagem. Em um segundo momento, a análise se detém em como a Lupa24 construiu 

discursivamente a participação dos dois pré-candidatos no programa Roda Viva da TV Cultura. 

E, para finalizar, o terceiro momento se aprofunda nas matérias significantes título, linha fina e 

foto, buscando observar como as figuras discursivas de Ciro Gomes e Jair Bolsonaro foram 

construídas tanto pela Lupa quanto pelo Truco. 

A Agência Lupa e o Projeto Truco, como explicitado nos capítulos anteriores, possuem 

etiquetas que classificam as frases checadas. Nesta análise, elas fazem parte da construção de 

sentidos sobre os candidatos à presidência em 2018: Jair Bolsonaro (PSL) e Ciro Gomes (PDT). 

A Agência Lupa possui as seguintes etiquetas: “Falso (a informação está comprovadamente 

incorreta), Contraditório (a informação contradiz outra difundida pela mesma fonte antes), 

Verdadeiro (a informação está comprovadamente correta), Ainda é cedo para dizer (a 

informação pode vir a ser verdadeira. Ainda não é.), Exagerado (a informação está no caminho 

correto, mas houve exagero de mais de 10% e de menos de 100% frente ao total real), 

Subestimado (os dados reais são ainda mais graves dos que o mencionado e a informação foi 

minimizada de 10% a 100%), Insustentável (não há dados públicos que comprovem a 

informação), Verdadeiro, mas (a informação está correta, mas o leitor merece um detalhamento) 

e De olho (etiqueta em monitoramento)”. 

O Projeto Truco da Agência Pública utiliza a figura do coringa para classificar as frases. 

O palhaço, representado nas cartas de um jogo de baralho, é um personagem neutro que pode 

assumir a posição ou o valor de outras cartas. De forma lúdica, a agência criou uma categoria 

para cada coringa, são elas: “Verdadeiro (a análise dos dados e de outras fontes mostra que a 

afirmação é verdadeira), Sem contexto (a afirmação está correta, mas deixa de explicar o 

contexto), Contraditório (a afirmação contradiz declarações anteriores feitas pelo mesmo autor), 

Discutível (a conclusão sobre a frase varia de acordo com a metodologia adotada), Exagerado 

(a afirmação não usa dados certos, mas aponta um conceito verdadeiro ou uma tendência 

correta), Distorcido (os dados foram usados na afirmação para produzir 

24 Foram selecionados mais textos da Agência Lupa para a análise por dois motivos: primeiro, a agência 

publica maior quantidade de checagens e, segundo, os textos produzidos pelo Truco são maiores e mais 

densos. Dessa forma, consideramos que a seleção de quatro textos da Lupa e dois do Truco seriam 

suficientes para a análise comparativa proposta nesta pesquisa. 
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uma falsa interpretação da realidade), Impossível provar (não existem dados confiáveis – 

oficiais ou de outras fontes – que comprovem a afirmação) e Falso (a análise dos dados e de 

outras fontes mostra que a afirmação é falsa).” E cada coringa possui uma cor. 

Conforme explicado na seção sobre metodologia da Lupa25, os critérios de seleção 

para a escolha das declarações que serão checadas têm como princípio três tópicos: “quem fala”, 

“o que fala” e “que barulho faz”. A Lupa tem como preferência checar frases de políticos e 

personalidades que sejam relevantes no cenário nacional e de interesse público. Como explica 

a agência, eles verificam “o grau de veracidade” das declarações. 

Depois de selecionadas as frases, a agência faz um levantamento de tudo que já foi 

produzido e pesquisado sobre a temática em jornais, revistas, sites, com base em dados oficiais. 

Se necessitar, recorre a especialistas para contextualizar o assunto, para não haver nenhum erro 

de interpretação dos dados. 

Com a checagem finalizada, a Lupa entra em contato com quem foi checado e “solicita 

posição oficial [...] dando-lhe tempo e ampla oportunidade para se explicar”. A resposta é 

publicada ao final do texto da checagem bem como se houve alteração de alguma etiqueta 

depois da publicação. A agência tem o cuidado de colocar os motivos da mudança, data e 

horário de alteração. Por fim, a Lupa diz que o texto checado pretende ser “objetivo, repleto de 

links que ajudarão a reconstituir o caminho percorrido pelo checador e a entender suas 

conclusões”. 

O Projeto Truco da Agência Pública tem uma metodologia26 semelhante à da Lupa. O 

Truco também só checa frases que têm relevância para o debate público, que “contenha um 

dado, faça referência a leis, permissões, proibições, situações verificáveis ou traga informações 

categóricas”. São escolhidas afirmações de personalidades e autoridades políticas. E o Truco 

explica que é feito um rodízio entre os checados, para que tenha equilíbrio nas publicações. O 

segundo passo da metodologia é pedir às fontes dos dados e informações do autor das 

afirmações. Ao mesmo passo que o Truco também faz a própria apuração, procura fontes 

oficiais ou não e especialistas. Assim, a agência faz comparação entre os resultados obtidos por 

sua apuração com os dados utilizados pelo autor das frases e, então, o Truco classifica as 

afirmações com o selo. 

É importante contextualizar também um pouco da vida política dos candidatos que as 

agências checaram. Ciro Ferreira Gomes disputou as eleições presidenciais pelo Partido 

25 AGÊNCIA LUPA. Como fazemos nossas checagens. Disponível em: <http://piaui.folha.uol.com.br/ 

lupa/2015/10/15/como-fazemos-nossas-checagens/>. Acesso em: 17 set. 2018. 
26 Metodologia. Agência Pública, São Paulo, Como funciona. Disponível em: 

https://apublica.org/checagem/ Acesso em: 06, nov, 2018. 

http://piaui.folha.uol.com.br/%20lupa/2015/10/15/como-fazemos-nossas-checagens/
http://piaui.folha.uol.com.br/%20lupa/2015/10/15/como-fazemos-nossas-checagens/
https://apublica.org/checagem/
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Democrático Trabalhista (PDT), ao qual é filiado desde 2015. A senadora Kátia Abreu foi vice 

na sua chapa. Conforme explica o cientista político da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 

Cláudio Couto, em entrevista27 ao Jornal Estadão, o PDT pode ser classificado no espectro 

político como centro-esquerda. A reportagem do Nexo Jornal28 - “A trajetória de Ciro Gomes, 

candidato do PDT à Presidência”, publicada em 09 de agosto de 2018, conta que Gomes cresceu 

em Sobral (CE) e cursou a Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ceará. Sua família 

tem trajetória na política e ainda na Universidade, Gomes, já envolveu-se com o movimento 

estudantil. 

Começou em 1982 a vida pública disputando o cargo de Deputado Estadual do Ceará. 

Exerceu por quase dois mandatos, mas não chegou a terminar, porque se candidatou para a 

prefeitura do Ceará. Foi prefeito da cidade, depois disputou a eleição para governador e venceu 

no primeiro turno (1990). Convidado para assumir o Ministério da Integração Nacional em 

2003, pelo presidente Lula, ficou no cargo por três anos quando resolveu sair para disputar as 

eleições para Deputado Federal pelo Ceará, sendo eleito em 2006. Também disputou as eleições 

presidenciais em 1998 e 2002 e chegou a ser filiado a sete partidos. 

Conforme a mesma matéria do Nexo Jornal, Gomes se define como “um socialista 

democrático em permanente revisão”. O candidato defende “que o Estado deve ter papel atuante 

no desenvolvimento econômico do país e defende políticas fiscais que cortem privilégios para 

preservar os mais pobres. Uma das alternativas propostas por ele é fazer uma reforma tributária 

que taxe heranças” (VENTURINI, 2018, s/p). 

O candidato Jair Messias Bolsonaro é filiado ao Partido Social Liberal (PSL) desde o 

dia 07 de março de 2018 e concorreu à Presidência da República pela primeira vez. Seu vice na 

chapa foi o General Mourão. De acordo com o cientista político da Fundação Getúlio Vargas 

(FGV), Cláudio Couto, para a mesma entrevista ao Jornal Estadão, o partido pode ser 

classificado como extrema-direita. As principais pautas do PSL29 são, segundo a reportagem: o 

liberalismo econômico, menor interferência do Estado e apoio à privatização. 

 

 

27 MORAES, Igor. O que significa esquerda, direita e centro na política? O Estado de São 

Paulo, São Paulo, 18 mai. 2018, Eleições. Disponível em: < 

https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes,o-que-significam-direita-esquerda-e-centro-na- 

politica,70002314116> Acesso em: 10 nov. 2018. 
28 VENTURINI, Lilian. A trajetória de Ciro Gomes, candidato do PDT à Presidência. Nexo 

Jornal, São Paulo, 09 ago. 2018, Expresso. Disponível em: < 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/08/09/A-trajet%C3%B3ria-de-Ciro-Gomes-candidato- 

do-PDT-%C3%A0-Presid%C3%AAncia> Acesso em: 10 nov. 2018. 
29VENTURINI, Lilian. O que é o PSL, partido que Bolsonaro escolheu para se candidatar à 

Presidência. Nexo Jornal, São Paulo, 8 jan. 2018, Expresso. Disponível em: 

https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes%2Co-que-significam-direita-esquerda-e-centro-na-politica%2C70002314116
https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes%2Co-que-significam-direita-esquerda-e-centro-na-politica%2C70002314116
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/08/09/A-trajet%C3%B3ria-de-Ciro-Gomes-candidato-do-PDT-%C3%A0-Presid%C3%AAncia
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/08/09/A-trajet%C3%B3ria-de-Ciro-Gomes-candidato-do-PDT-%C3%A0-Presid%C3%AAncia
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Conforme a reportagem do Nexo Jornal, “A trajetória de Bolsonaro, candidato do PSL 

à Presidência”30, publicado em 07 de agosto de 2018, Jair é capitão da reserva e atualmente 

Deputado Federal pelo estado do Rio de Janeiro. Formou-se na Academia Militar das Agulhas 

Negras em 1977, engajou-se na vida pública em 1988, quando foi eleito pelo Partido Democrata 

Cristão (PDC) vereador da cidade do Rio de Janeiro. Porém, não chegou até o fim no cargo, 

pois disputou em 1990 o cargo para Deputado Federal, quando foi eleito. Bolsonaro foi 

Deputado Federal por sete mandatos (1991-2018). O candidato já se filiou a sete partidos, 

porém foi no Partido Progressista (PP) onde permaneceu por mais tempo (2005-2016). 

Bolsonaro é conhecido por carregar um discurso conservador e antipestista. Já fez várias 

declarações consideradas homofóbicas e racistas, conforme a mesma reportagem do Jornal 

Nexo. O Deputado defende a manutenção da família tradicional e, é contra a liberação do aborto 

e a legalização das drogas. 

 
4.1 Lupa e Truco: Os sentidos produzidos sobre o candidato Ciro Gomes 

 
 

Como abordado ao longo dos capítulos, as agências produzem discursos jornalísticos e 

esses, por sua vez, produzem sentidos. Neste primeiro tópico, estão os resultados da análise das 

semelhanças e diferenças discursivas identificadas nas checagens sobre o candidato Ciro 

Gomes realizadas pela Lupa e pelo Truco. Os textos analisados nesta etapa foram: “Em 

Sabatina, Ciro Gomes erra ao falar de segurança no RJ após intervenção” (Anexo A) e “Ciro: 

R$ 1,2 trilhão da dívida pública vence em até quatro dias. Será?” (Anexo B), publicados na 

Agência Lupa; e “Ao falar do Brasil, Ciro Gomes usa dados falsos e exagerados” (Anexo C), 

publicado no Projeto Truco. As checagens foram veiculadas no dia 22 de maio, 20 de julho e 

17 de abril de 2018, respectivamente. Como explicado anteriormente, os dois textos da Lupa 

equivalem, em tamanho, a um único texto produzido pelo Truco por conta da quantidade de 

frases checadas, que foram oito. 

A Lupa checou cinco frases dentre as declarações feitas por Ciro Gomes durante 

sabatina promovida pelo SBT, Folha e UOL, dia 21 de maio. O resultado foi publicado na 

 

 

 

<https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/01/08/O-que-%C3%A9-o-PSL-partido-que- 

Bolsonaro-escolheu-para-se-candidatar-%C3%A0-Presid%C3%AAncia> Acesso em: 10 nov. 2018 
30 CHAPOLA, Ricardo. A trajetória de Bolsonaro, candidato do PSL à Presidência. Nexo Jornal, São 

Paulo, 07 ago, 2018. Expresso. Disponível em: 

<https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/08/07/A-trajet%C3%B3ria-de-Bolsonaro-candidato- 

do-PSL-%C3%A0-Presid%C3%AAncia > Acesso em 10 nov. 2018 

http://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/01/08/O-que-%C3%A9-o-PSL-partido-que-
http://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/08/07/A-trajet%C3%B3ria-de-Bolsonaro-candidato-
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matéria “Em Sabatina, Ciro Gomes erra ao falar de segurança no RJ após intervenção”31 (Anexo 

B), dos jornalistas Chico Marés e Nathália Afonso, publicada no dia 22 de maio de 2018. A 

checagem verificou uma frase sobre a questão da criminalidade depois da intervenção federal 

no Rio de Janeiro. A declaração ganhou a etiqueta “falsa”. Para chegar a tal resultado a Lupa 

utilizou os dados do Instituto de Segurança Pública (ISP). 

A segunda frase foi sobre a reforma trabalhista e o Ciro utilizou dados que foram 

considerados “exagerados” pela Agência. A Lupa consultou como fonte os Dados do Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (CAGED). 

A terceira e quarta frases dizem respeito a declarações sobre índice de desemprego e o 

número de assassinatos de policiais no Rio. As duas frases foram consideradas “verdadeiro, 

mas” (que significa “a informação está correta, mas o leitor merece de mais explicações”). Para 

chegar a tais conclusões a Lupa consultou a CAGED, a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua Trimestral (Pnadc/T), a assessoria da Polícia Militar e Civil. 

E por fim, a última declaração escolhida foi sobre o número de carteiras assinadas no 

Brasil que também ganhou a etiqueta de “verdadeiro, mas”, a fonte consultada foi a Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Trimestral (Pnadc/T) e o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

Em suma, essa checagem conteve três frases classificadas como “Verdadeiro, mas”, uma 

“Exagerada” e outra “Falsa”. Ao fim do texto, a Lupa cita que a checagem foi publicada na 

versão impressa do jornal Folha de S. Paulo no dia 22 de maio. Isso demonstra como a Lupa 

mantém trabalho em parceria com outros veículos de comunicação mais tradicionais. Pode-se 

concluir que a estratégia discursiva cumpriu aquilo que a Lupa afirma fazer: um texto objetivo 

e com links para que o leitor possa acompanhar os passos dos repórteres. Em geral, como 

observado, utilizam uma fonte ou duas para verificar cada uma das frases checadas. O texto da 

Lupa também pode ser classificado como didático, porém a leitura não é densa. 

O outro texto da Lupa, “Ciro: R$ 1,2 trilhão da dívida pública vence em até quatro dias. 

Será?”32 (Anexo A), do jornalista Chico Marés, publicado no dia 20 de julho de 2018, se refere 

à entrevistas do Programa Roda Viva da TV Cultura que aconteceu dia 28 de maio, e ao 

 

 

 

31 MARÉS, Chico; AFONSO, Nathália. Em sabatina, Ciro Gomes erra ao falar de segurança no RJ 

após intervenção. Lupa, Rio de Janeiro, 22 mai. 2018. Disponível em: < 
https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/05/22/sabatina-ciro-gomes-folha/ >Acesso em: 10 nov. 2018 
32 MARÉS, Chico. Ciro: “R$ 1,2 trilhão da dívida pública vence em até quatro dias”. Lupa, Rio de 
Janeiro, 20 jul. 2018. Disponível em: < https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/07/20/ciro-operacoes- 
divida/> Acesso em: 10 nov. 2018 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/05/22/sabatina-ciro-gomes-folha/
https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/07/20/ciro-operacoes-divida/
https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/07/20/ciro-operacoes-divida/
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Canal [do youtube] Sol de Outubro do dia 14 de novembro de 2017. Foram analisadas três 

frases. 

No parágrafo de abertura do texto a Lupa faz um rápido resumo do que o Ciro disse e  a 

Agência lança uma pergunta. “Mas o quanto disso é verdade? E - mais importante- o que 

significa tudo isso?” Ao indagar quantificando se são verdadeiras as afirmações feitas pelo Ciro, 

a Lupa usa de estratégia para atrair os leitores a continuarem a leitura, para descobrirem o 

resultado das checagens. 

A primeira declaração checada foi sobre a dívida pública do Brasil e as operações 

compromissadas. Interessante observar que mais uma vez a Lupa coloca-se numa posição de 

explicar ao leitor o que são esses termos de economia. Nessa questão, os repórteres utilizam os 

dados e informações do Banco Central e Secretaria do Tesouro Nacional. A frase foi 

classificada como “verdadeira”. 

A segunda frase, também é sobre operação compromissada e os repórteres utilizaram as 

mesmas fontes, porém a afirmação foi considerada “falsa”. O que chama atenção nessa 

checagem em específico é que o Ciro errou sobre o prazo de vencimento do R$1,2 trilhão das 

operações compromissadas e a Lupa escreve: “Assim sendo, em quatro dias, não venceu R$ 1,2 

trilhão como vem dizendo Ciro”. Isso indica que não é a primeira vez que Ciro erra essa 

informação e que, portanto, a Lupa tem acompanhado as declarações do candidato sobre essa 

temática. 

A terceira frase também sobre dívida pública foi considerada “exagerada” e foram 

consultadas as fontes Dívida Bruta do Governo Geral (DBGG) e Banco central. Essa foi a única 

declaração verificada sobre a entrevista ao Canal Sol de Outubro, que aconteceu em 2017. Por 

causa disso, os repórteres tiveram o cuidado de também trazer dados recentes para 

contextualizar o leitor sobre a questão da dívida pública. Ao fim do texto, a Lupa diz que o Ciro 

foi procurado, mas não retornou. Isso demonstra para o leitor os desdobramentos da checagem 

e de sua produção. Por fim, a Lupa revelou que das três frases apenas uma é “verdadeira”, outra 

“falsa” e a terceira é “exagerada”. 

O texto da Pública que foi comparado ao da Lupa é: “Ao falar do Brasil, Ciro Gomes 

usa dados falsos e exagerados”33 (Anexo E) e possui a seguinte linha fina: “Presidenciável citou 

números errados sobre segurança, dívida pública e Previdência ao participar de fóruns e 

entrevistas na Europa”. Foi publicado no dia 17 de abril de 2018 e produzido pelos repórteres 

33 RUDNITZKI, Ethel; MORAES, Maurício; FIGUEIREDO, Patrícia. Ao falar do Braisl, Ciro Gomes 

usa dados falsos e exagerados. Pública, São Paulo, 17 abr. 2018, Truco. Disponível em: < 

https://apublica.org/2018/04/truco-ao-falar-do-brasil-ciro-gomes-usa-dados-falsos-e-exagerados/ > 

Acesso em: 10 nov.2018 
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Ethel Rudnitzki, Maurício Moraes e Patrícia Figueiredo. As frases checadas eram de uma 

entrevista à Rádio Francesa Internacional (RFI) do dia 29 de março de 2018 e da palestra na 

Universidade Sorbonne, em 28 de março de 2018. 

A primeira diferença com a Lupa pode ser percebida no início do texto. O Truco insere 

linha fina em suas checagens. Isso faz com que o repórter dê mais elementos, explicações, sobre 

o que a checagem vai abordar durante o texto. Antes de começar as checagens propriamente, os 

repórteres escrevem um pequeno texto de abertura contextualizando os eventos e a pré-

campanha do Ciro Gomes e explicando que o candidato foi procurado, porém não divulgou as 

fontes dos dados. Também, no início do texto, os repórteres já indicam para o leitor o que o 

resultado das análises das afirmações mostrou. Isso significa que o leitor, na verdade, continua 

a leitura para saber dos motivos que levaram o Truco a considerar a maioria das afirmações 

como falsas. 

O tema da primeira declaração de Ciro Gomes foi sobre o índice de homicídio no Brasil. 

O Truco classificou a frase como “impossível provar” devido aos dados que o candidato usa. 

Para fazer a verificação, os repórteres utilizaram o Anuário Brasileiro de Segurança Pública, 

publicado pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2017) e dados das secretarias de 

Segurança Pública. Interessante observar que, ao final dessa análise, a Agência diz que Ciro já 

tinha utilizado o mesmo dado de 64.700 homicídios no Brasil, porém ele havia afirmado que se 

referia à 2017. E agora, ele utiliza o mesmo número e diz que corresponde aos últimos doze 

meses. Essa explicação da Agência mostra que o veículo está acompanhando as falas do 

candidato e também para que o leitor saiba que é um dado que Ciro está errando repetidamente. 

A segunda frase é sobre o número de homicídios que são esclarecidos no país. Ela foi 

considerada “falsa”. Para a checagem os repórteres utilizaram os dados do Instituto Sou da Paz, 

o documento oficial da Estratégia Nacional de Segurança Pública (Enasp), a Associação 

Brasileira de Criminalística e o livro “O Inquérito Policial no Brasil: uma pesquisa empírica”. 

Além disso, utilizou documentos do Ministério da Justiça e dados do estudo “A Investigação 

de Homicídios no Brasil”. Toda essa pesquisa para mostrar e comprovar que, atualmente não é 

possível encontrar um dado padronizado, em nível nacional, sobre o índice de homicídios 

esclarecidos. Além disso, os repórteres também informam que a taxa sobre esclarecimentos de 

homicídios “costuma ser bastante repetida por figuras públicas”. E, dá exemplos do Gilmar 

Mendes ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) e o senador Wilder Morais (PP-GO) autor 

do Estatuto do Desarmamento. 
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Os repórteres vão construindo o texto com o caminho percorrido em cada pesquisa - 

documento e apontam o que eles dizem. Além disso, nessa segunda frase checada, os jornalistas 

colocaram um gráfico que mostra as pesquisas feitas no Brasil sobre os dados de homicídios 

resolvidos, mas não há uma padronização que dê condições de afirmar um número para o país 

todo. 

A terceira frase checada é sobre a Dívida Pública brasileira e a data de vencimento para 

o pagamento. Também ganhou o “coringa falso”. Devido ao dado que o candidato utiliza. Os 

repórteres começam contextualizando em que momento da entrevista o candidato fez a 

afirmação. E para verificar, os repórteres utilizaram o Relatório da Dívida Pública Federal. 

A quarta frase: Ciro afirma que existe atualmente um déficit da Previdência e cita dados 

sobre a questão. A sentença foi considerada “falsa” e a checagem se debruça em explicar o 

porquê é discutível, se existe ou não déficit e também a razão do número utilizado por Ciro ser 

falso. O texto explica que há diferentes metodologias para calcular o déficit. E traz como fonte 

os dados do Ministério do Planejamento. 

A quinta frase é sobre a desindustrialização do Brasil. O truco deu o selo de “discutível”. 

Observa-se que o Truco aborda nessa checagem a complexidade do tema. Os repórteres se 

debruçam para mostrar como a questão pode ser analisada sob pontos de vista diferentes, e 

como eles estão coerentes também. Os jornalistas trazem diversas pesquisas e especialistas 

como fontes. O estudo “Desindustrialização: Luzes e Sombras no Debate Brasileiro”, dados do 

Banco Mundial, entrevista do economista Ha-Joon Chang ao EL País, IBGE: nessa checagem 

também foi necessário o Truco fazer entrevista com especialista do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA). Também traz como fonte o relatório de 2016 da Conferência das 

Nações Unidas para Comércio e Desenvolvimento. Pode-se depreender que o Truco faz uma 

ampla e aprofundada pesquisa para conferir se o país está ou não se desindustrializando, a partir 

de uma frase do Ciro. 

Na sexta frase Ciro disse sobre a taxa de câmbio nos governos da Dilma e do Lula. Essa 

declaração foi feita numa palestra na Sorbonne. O Truco avaliou como “exagerado (a afirmação 

não usa dados certos, mas aponta um conceito verdadeiro ou uma tendência correta”). E para 

isso consultou os dados do Banco Central e entrevistou um professor da Universidade de São 

Paulo (USP) da Faculdade de Economia e Administração. 

O tema da penúltima frase também aconteceu na Sorbonne e tem relação com a 

Intervenção Federal no Rio. Ciro disse que por esse motivo estava suspenso fazer concurso 

público. A frase foi classificada como “falsa”. E para chegar a tal conclusão os repórteres 
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pesquisaram no Termo de Compromisso que foi firmado entre o presidente Temer e o 

governador Luiz Fernando de Souza Pezão (MDB). 

A última frase checada, e a única classificada como “verdadeira” foi sobre a distribuição 

de renda e a concentração de fortunas no Brasil. Mesmo com o resultado positivo a agência 

investigou o porquê dos dados apresentados sobre o assunto serem verdadeiros. Eles 

consultaram o estudo “Recompensem o trabalho, não a riqueza” da Oxfam, confederação de 

ONGs, o banco de dados World Inequality Database (WID) e a “Pesquisa Desigualdade 

Mundial 2018”. 

Um dos apontamentos que pode ser feito com a análise da última frase checada, 

classificada como “verdadeira” pelo Truco, fica evidente que além de simplesmente checar o 

candidato e dar uma etiqueta, a agência acaba exercendo um papel de aprofundar as temáticas, 

contextualizar e explicar para o leitor um assunto que foi agendado pelo político. Muitas vezes, 

a agência precisa fazer isso, justamente para mostrar a complexidade dos temas e da onde 

surgem os números citados, para que o leitor possa ter exata compreensão. 

Por fim, o texto analisado do Truco “Ao falar do Brasil, Ciro Gomes usa dados falsos e 

exagerados”, contém quatro frases classificadas como “falsa”, uma “exagerada”, outra 

“discutível”, a penúltima “impossível provar” e a última “verdadeira”. 

As primeiras semelhanças observadas nas checagens realizadas pelas duas agências são 

com relação aos nomes de tratamento que as duas conferem à Ciro Gomes. Ao longo dos textos, 

o político é mencionado como: “Ciro Gomes”, “candidato”, “pré-candidato” e “Gomes”. 

Percebe-se que, para não repetir o mesmo termo, as agências vão alternando a forma de 

tratamento ao longo dos textos. Assim como os jornais impressos, digitais e revistas, por 

exemplo, costumam fazer também. Segundo, as três checagens possuem título, uma foto do 

candidato no início do texto e as declarações que são seguidas pelas explicações. Terceiro, as 

duas colocam hiperlinks nos textos que direcionam para estudos, sites, que as agências usaram 

como referência para verificar os dados e informações. Os hiperlinks são importantes não só 

para comprovar a veracidade daquilo que a agência está apontando, como também dar a 

oportunidade para o leitor de refazer os passos do modo como foi feita a verificação. 

Quarto, as duas fazem um parágrafo de abertura, citando quais declarações foram 

checadas, além do evento ou entrevista em que o candidato fez tais afirmações. Esse parágrafo 

inicial, como o lead jornalístico, serve para contextualizar e mostrar de onde partem as falas 

dos candidatos. Ademais, as agências colocam o hiperlink para que o leitor possa acessar, na 

íntegra, as declarações do candidato; uma vez que as agências selecionam algumas frases, 

apenas, de cada entrevista ou depoimento dos candidatos. 
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Quinta semelhança: as fontes que são escolhidas tanto pela Lupa quanto Truco 

geralmente são mais oficiais. Órgãos e secretarias públicas, pesquisas de diversos institutos 

como o IBGE, teses acadêmicas, artigos de pesquisadores, etc. E, quando é necessário, entram 

em contato com as assessorias de comunicação dos candidatos e entrevistam especialistas sobre 

o assunto que está sendo pesquisado. Porém, foi observado que o mais comum é a utilização de 

dados que já estão disponíveis em relatórios e sites na internet. 

Pode-se afirmar que Lupa e Truco exercem um jornalismo de dados ao ter que garimpar 

índices, números de arquivos e pesquisas; como por exemplo nos assuntos de economia e 

segurança pública. Porém, foram identificadas algumas diferenças nesses procedimentos de 

checagem que serão abordadas mais adiante. 

A sexta semelhança são as escolhas dos verbos dos enunciados. As agências dão 

preferência para verbos dicendi como por exemplo: “informa”, “explica”, “afirmou”, 

“confirma” e “declara”. A escolha por se posicionar dessa forma, quando Lupa e Truco expõem 

algum dado, informação ou até mesmo na entrevista de um algum especialista, revela uma 

maneira de tentar manter imparcialidade nos discursos; da mesma forma que os veículos 

tradicionais de comunicação geralmente buscam fazer nas reportagens e notícias. 

Também é interessante observar a escolha das etiquetas. De maneira geral, os três textos 

de checagem sobre o Ciro giram em torno das temáticas sobre dívida pública, previdência e 

segurança pública. Tanto Lupa quanto Truco apontaram que algumas declarações são falsas e 

exageradas. Percebe-se que as duas chegaram a resultados semelhantes nas checagens. 

Ao final das checagens, Lupa e Truco costumam deixar um espaço para avisar ao leitor 

sobre possíveis correções e atualizações. As duas agências têm essa política de transparência 

com o leitor de não apenas alterar alguma informação no texto, mas também contar o que foi 

alterado. 

Em um mesmo texto também é possível encontrar declarações feitas em contextos 

diversos, como eventos e entrevistas distintos. Nesse caso, as agências geralmente usam como 

critério as temáticas, como por exemplo quando Ciro falou sobre orçamento público em uma 

entrevista e depois disse algo parecido em uma palestra. Quando isso acontece, as agências 

optam por reunir as declarações para checar. 

Para finalizar, é possível afirmar que a Lupa, ao checar as falas de Ciro Gomes, o faz 

em conformidade com o que propõe sua metodologia: “um texto objetivo, repleto de links que 

ajudarão a reconstituir o caminho percorrido pelo checador e a entender suas conclusões.” 

Cumpre um papel educativo ao explicar o leitor os diversos temas que aparecem nas 
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declarações. Não tem como objetivo dar apenas uma resposta ao leitor sobre as declarações 

utilizando as etiquetas: “Falso, Contraditório, Verdadeiro, Ainda é cedo para dizer, Exagerado, 

Subestimado, Insustentável, Verdadeiro, mas e De olho”; mas também se propõe  a explicar de 

onde surgem os dados que o Ciro utiliza e até mesmo aponta ao leitor se o candidato tem 

repetido as mesmas afirmações em outras entrevistas. 

A análise das checagens mostrou que das três frases proferidas por Ciro sobre economia, 

uma é “verdadeira”, outra é “falsa” e a terceira é “exagerada”. Das duas declarações sobre 

segurança: uma é “falsa” e outra “Verdadeiro, mas”. E das três afirmações relacionadas com 

questões trabalhistas: duas foram classificadas como “Verdadeiro, mas” e outra “exagerada”. 

O Truco, ao checar, também cumpre o que diz em sua metodologia: mostra ao leitor o 

caminho percorrido na análise dando oportunidade dele mesmo ter acesso aos mesmos dados 

que os repórteres. O texto também cumpre uma função didática de ir além de dar um resultado 

com os coringas: “Verdadeiro, Sem contexto, Contraditório, Discutível, Exagerado, Distorcido, 

Impossível provar e Falso.” O Projeto também contextualiza os assuntos provenientes das 

declarações, aprofunda a análise dos dados, mostra de onde surgem as afirmações que o 

candidato citou. Traz ainda muito mais fontes para comprovar o que está explicando, 

diferentemente da Lupa que traz uma quantidade menor. 

O texto também é mais extenso e muitas vezes evidencia um silenciamento da voz do 

Ciro, que se dilui no texto jornalístico com grande volume de outras vozes que circulam no 

enunciado dilui no meio do texto jornalístico, com grande volume de outras vozes que circulam 

nos enunciados. A análise das checagens identificou que, das três afirmações de Ciro Gomes 

sobre assuntos relacionados à segurança pública e criminalidade: duas são “falsas” e uma 

“impossível provar”. Sobre economia, duas são “falsas”, uma “exagerada” e outra “verdadeira”. 

Houve uma única declaração sobre questão da industrialização no país, essa foi classificada 

como “discutível”. Gomes errou a mesma quantidade de declarações sobre 

segurança/criminalidade e economia. E só foi nesse último assunto, economia, que acertou uma 

declaração. 

 
4.2 Lupa e Truco: Os sentidos produzidos sobre o candidato Jair Bolsonaro 

 
 

Neste tópico, são apresentados os resultados da análise das semelhanças e diferenças 

discursivas identificadas nas checagens sobre o candidato Jair Bolsonaro realizadas pela Lupa 

e pelo Truco. Os textos analisados nesta etapa foram: “Bolsonaro erra ao dizer que general, 
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capitão e sargento ganham basicamente a mesma coisa” (Anexo D), “Bolsonaro derrapa ao falar 

sobre a morte de jornalista na ditadura” (Anexo C) em comparação com o texto do Projeto 

Truco: “Bolsonaro dispara dados falsos de economia, saúde e educação” (Anexo F). As 

checagens foram publicadas dias 28 de maio, 13 de julho e 18 de maio de 2018, 

respectivamente. 

O Truco (Agência Pública) segue uma metodologia (rever página 46) que visa trabalhar 

de forma mais transparente possível, segundo informação no seu site. O texto que foi 

comparado com outros da Lupa tem como título: “Bolsonaro dispara dados falsos de economia, 

saúde e educação”34, foi publicado no dia 18 de maio de 2018 e produzido pelos repórteres 

Ethel Rudnitzki, Felipe Sakamoto, Maurício Moraes e Patrícia Figueiredo. As declarações 

foram feitas na entrevista à rádio Super Notícia, no dia 11 de maio de 2018. 

Antes de começar propriamente o texto da checagem, os repórteres ressaltam que a 

entrevista à rádio Super Notícia ganhou repercussão por conta do que Bolsonaro disse em 

relação ao relatório da Central Intelligence Agency (CIA), que foi divulgado pelo pesquisador 

Matias Spektor. O relatório mostra que o presidente Geisel autorizou o assassinato de opositores 

do regime militar. Sobre essa denúncia, Bolsonaro comentou: “Quem nunca deu um tapa no 

bumbum do filho e, depois, se arrependeu?”, argumentando que o relatório foi divulgado com 

pretexto de prejudicar sua candidatura. 

Os repórteres afirmam que a assessoria do Bolsonaro foi procurada, mas não se 

pronunciou quando pediram as fontes das informações utilizadas e também quando recebeu o 

resultado da checagem. 

O tema da primeira frase checada foi sobre o índice de violência depois que refugiados 

venezuelanos chegaram a Roraima. A frase recebeu o “coringa falso” porque o presidenciável 

disse que a “violência multiplicou-se por quatro”. Para chegar à conclusão os repórteres 

consultaram o Fórum Brasileiro de Segurança Pública, destrincharam as informações e 

demonstraram, a partir dos números, que o índice de violência não se multiplicou por quatro. 

A segunda frase checada foi sobre a relação da falta de saúde bucal com partos 

prematuros. Bolsonaro afirmou que a doença “é responsável por 30%” dos bebês que nascem 

antes da 37º semana. A frase foi classificada como “falsa” e os repórteres ressaltam que não é 

a primeira vez que o candidato diz isso e colocam o link de uma outra entrevista para 

exemplificar. 

 

34 RUDNITZKI, Ethel; SAKAMOTO, Felipe; MORAES, Maurício; FIGUEIREDO, Patrícia. Pública, 

São Paulo. 18 mai. 2018, Truco. Disponível em: < https://apublica.org/2018/05/truco-bolsonaro- 

dispara-dados-falsos-sobre-economia-saude-e-educacao/ > Acesso em: 10 nov. 2018 

https://apublica.org/2018/05/truco-bolsonaro-dispara-dados-falsos-sobre-economia-saude-e-educacao/
https://apublica.org/2018/05/truco-bolsonaro-dispara-dados-falsos-sobre-economia-saude-e-educacao/
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Para chegar à esta conclusão, os checadores investigaram os dados no Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS), o guia de recomendações pré-natais e 

neonatais da Organização Mundial da Saúde e os Estudos Multicêntricos de Investigação de 

Prematuridade (EMIP), desenvolvidos por pesquisadores da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp). Os repórteres colocam também uma tabela desse estudo que mostra quais 

são os principais fatores de risco que levam à prematuridade. Ainda consultam uma cirurgiã 

dentista sobre o assunto. 

A terceira declaração foi sobre o índice de educação do Brasil de acordo a prova do 

Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa). Bolsonaro disse que o país tinha ficado 

nos últimos lugares, em comparação com outros países, na penúltima prova. A frase foi 

classificada como “falsa”. Os repórteres discorrem sobre o assunto, primeiramente situando o 

leitor sobre o que é o Pisa, o que a prova avalia e como acontece. E a partir do relatório da 

Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que realiza o Pisa, os 

repórteres trazem dados comparativos com o nível dos outros países. Além disso, trazem 

diversos relatórios da OCDE, para mostrar a real situação da educação do Brasil. 

A quarta frase proferida por Bolsonaro é sobre a arrecadação e dívida pública. Bolsonaro 

falou que “praticamente metade do que se arrecada é para juros e rolagem de dívida”. A frase 

foi considerada “falsa”. Os repórteres começam o texto explicando qual foi o gasto com Dívida 

Pública de acordo com o Plano Anual de Financiamento do Tesouro Nacional de 2017 e 

explicam ao leitor como os recursos são destinados para o pagamento da dívida. Eles mostram 

também a diferença entre Dívida Pública interna e externa, para tanto, utilizam o Relatório de 

Gestão Fiscal da União do 3º bimestre de 2017 do Tesouro Nacional e mostram os dados do 

déficit. Os checadores também entrevistaram um economista da Faculdade Armando Álvares 

Penteado (Faap) e utilizaram informações do relatório do Tesouro “Como o governo paga a 

Dívida Pública” para informar ao leitor que para o governo pagar a dívida, geralmente costuma 

fazer novas dívidas através da emissão de títulos públicos. O texto também expõe outras 

maneiras que o governo faz para pagar a dívida. De forma didática, os repórteres vão 

construindo discursivamente a explicação, tentando deixar um assunto denso mais 

compreensível. Ao fim, a agência ainda cita links para vídeos educativos que explicam mais 

como funciona o pagamento da Dívida Pública e também matérias jornalísticas de outros 

veículos, caso o leitor queira se aprofundar no assunto. 

A quinta frase considerada “exagerada” e foi novamente sobre a questão dos refugiados 

em Roraima. Bolsonaro diz que “a média são 350 por dia que entram”. Para checar tal afirmação 

os repórteres consultaram uma notícia, da Câmara dos Deputados, sobre o 
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assunto, também obtiveram informações da assessoria de imprensa do Alto Comissariado das 

Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), Ministério da Justiça e utilizaram o relatório 

“Refúgio em Números” de 2018. Através dos dados, chegaram à conclusão que o número 

apresentado pelo candidato é “exagerado”. 

Na sexta frase que foi checada, Bolsonaro afirma que Roraima apesar de ser “um estado 

riquíssimo em minerais, biodiversidade e terras agricultáveis, nada produz, dada a questão 

indigenista e ambiental”. A frase ganhou o “coringa falso”. O Truco começou o texto apontando 

que o presidenciável costuma fazer críticas em relação “às exigências de licenciamento 

ambiental feitas pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (Ibama)”. Para checar a sexta frase, os jornalistas consultaram informações da 

Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), o relatório Acompanhamento da Safra 

Brasileira – Grãos e o Anuário Mineral Brasileiro 2018. 

A sétima frase foi sobre economia. Bolsonaro falou sobre o comprometimento do 

Orçamento com despesas obrigatórias. E foi considerada “verdadeira”. O Truco utilizou a tabela 

do Relatório Fiscal do Tesouro Nacional 2017 e expôs os números, explicando o que são as 

classificações das despesas e o grau de rigidez para os leitores. De forma didática, mais uma 

vez, os repórteres construíram a linha de raciocínio. 

A última frase checada é sobre a geração de energia no estado de Roraima. Bolsonaro 

ganhou o “coringa falso” pela afirmação. Os repórteres começam explicando de que forma o 

Estado é abastecido. Eles consultam informações da Eletronorte, da Companhia Energética de 

Roraima (CERR), matéria jornalística do portal G1, o relatório final do Balanço Energético de 

2017, portal do Senado Federal e o site do Ministério do Planejamento - Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC). Com todos os dados e informações dessas fontes, os 

repórteres explicam a situação energética do estado. 

O texto da Lupa comparado com o do Truco foi: “Bolsonaro derrapa ao falar sobre morte 

de jornalista na ditadura militar”35, checado por Chico Marés e Nathalia Afonso, publicado dia 

13 de julho de 2018. As declarações de Bolsonaro aconteceram no programa da Mariana Godoy 

Entrevista, da RedeTV! no dia 06 de julho de 2018. Também checaram uma frase dita em 

entrevista ao Programa Cidade 190, que aconteceu no dia 29 de junho de 2018. Como 

mencionado anteriormente, a Lupa costuma utilizar como um dos critérios de seleção 

 
 

35 MARÉS, Chico; AFONSO, Nathália. Bolsonaro derrapa ao falar sobre a morte de jornalista na 

ditadura militar. Lupa. Rio de Janeiro, 13 jul. 2018. Disponível em: < 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/07/13/bolsonaro-jornalista-ditadura/ > Acesso em: 10 nov. 

2018 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/07/13/bolsonaro-jornalista-ditadura/
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das frases para checar: “quem fala”, “o que fala” e “que barulho faz”. As temáticas também 

giraram entorno de economia, segurança pública e educação. 

Os jornalistas começam checando, justamente, a frase em que Bolsonaro diz: “Ninguém 

tem prova de nada [sobre a morte de Vladimir Herzog]”. A frase ganhou a etiqueta “falsa”. Os 

repórteres utilizaram o documento da Perícia da Comissão da Verdade que aponta para a fraude 

do laudo apresentado, concluindo, portanto, que forjaram o suicídio. Os checadores descrevem 

o que diz a Perícia e também utilizam informações da Corte Interamericana de Direitos 

Humanos. Ainda afirmam que Bolsonaro não retornou o contato quando procurado pela equipe. 

A segunda frase de Bolsonaro diz: “Lá [nos Estados Unidos], o número de mortes por 

100 mil habitantes é na ordem de cinco vezes menos do que aqui”. A afirmação foi considerada 

“verdadeiro, mas” que significa: “(a informação está correta, mas o leitor merece um 

detalhamento)”. Primeiro, os checadores utilizam os dados do Atlas da Violência de 2018, 

depois contextualizam em que momento da entrevista a declaração foi feita, e que o candidato 

atribui a diminuição por conta do estatuto do desarmamento. Mas, através dos dados obtidos 

pelo Atlas, fica comprovado que até mesmo em países que há mais restrições em relação ao uso 

de armas, os índices foram mais baixos. 

A última frase checada de Bolsonaro foi dita na entrevista ao Programa Cidade 190: “O 

Ceará é um dos estados mais violentos do Brasil, mais até do que o Rio de Janeiro”. A frase 

ganhou a etiqueta “verdadeiro”. Os repórteres consultaram, mais uma vez, o Atlas da Violência 

2018 e com os dados obtidos puderam fazer comparações entre os estados brasileiros e chegar 

ao resultado. Por fim, as checagens das três frases do texto apontaram: uma “falsa”, outra 

“verdadeiro, mas” e a última “verdadeira” 

O outro texto da Lupa sobre as checagens dos discursos de Jair Bolsonaro que fazem 

parte do corpus desta pesquisa tem como título: “Bolsonaro erra ao dizer que general, capitão 

e sargento ganham basicamente a mesma coisa”36, foi publicado dia 28 de maio de 2018 após 

checagem realizada por Clara Becker e Nathália Afonso. As frases foram retiradas da sabatina 

feita pela Rádio Jovem Pan News dia 22 de maio de 2018, e da entrevista ao Café na Política 

que aconteceu no dia 12 de maio de 2018. 

A primeira declaração de Bolsonaro foi sobre os salários dos militares, que ganhou o 

selo de “falso”. Para verificar, os repórteres utilizaram os dados do Ministério da Defesa que 

 

36 BECKER, Clara; AFONSO, Nathália. Bolsonaro erra ao dizer que general, capitão e sargento 

“ganham basicamente a mesma coisa”. Lupa. Rio de Janeiro, 18 mai 2018. Disponível em: < 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/05/28/bolsonaro-salario-militares/ > Acesso em: 10 nov. 2018 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/05/28/bolsonaro-salario-militares/
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consta quanto General, Sargento e Capitão ganham. Os checadores colocaram uma tabela que 

mostra o salários do Exército Brasileiro. Bolsonaro ainda foi procurado pela Lupa, depois da 

checagem, e não comentou o resultado. 

Bolsonaro também disse que Ciro “continua falando que quer indulto para o Lula”. A 

frase foi considerada “falsa”. Para chegar a esse resultado, os repórteres começaram explicando 

de onde surgiu a ideia do indulto. Um texto da jornalista Mônica Bergamo para a Folha de São 

Paulo mostra que o Partido dos Trabalhadores “proporia a candidatos de centro- esquerda que 

apoiassem a medida”. Os checadores foram investigar as declarações de Ciro Gomes sobre o 

assunto em outras entrevistas e descobriram que Gomes, na realidade, havia criticado a 

estratégia do PT. Por isso, a frase foi considerada falsa. A pesquisa da Lupa, então, mostrou aos 

leitores de onde partiu o assunto da possível proposta do pedido de indulto e analisou as 

entrevistas de Ciro. 

A terceira frase, Bolsonaro falou a respeito do índice de rejeição dos pré-candidatos nas 

pesquisas eleitorais. O dado utilizado na declaração ganhou o selo de “exagerado”. Os 

repórteres consultaram a pesquisa do Datafolha do mês de abril (2018) e detalharam as 

porcentagens de rejeição dos principais candidatos à presidência. 

A próxima frase checada foi sobre o crescimento econômico do Paraguai. O dado 

utilizado pelo candidato ganhou o selo de “exagerado”. Os repórteres consultaram as 

informações do Fundo Monetário Internacional, que mostra o índice de crescimento do 

Paraguai. Além disso, os checadores explicaram o contexto que tal frase foi dita por Bolsonaro 

na entrevista. Foi em um momento que o candidato estava falando de acordos bilaterais. 

A penúltima frase foi sobre tempo de propaganda na TV, em que Jair Bolsonaro afirmou 

que “Sozinho, eu tenho a metade do tempo de [propaganda de TV] do Enéas [em 1989]”. Essa 

fala levou o selo “ainda é cedo para dizer”. Os repórteres explicaram aos leitores que a Lei 

9504/97 determina as regras do tempo de televisão e, pela época, ainda não era possível chegar 

a um resultado de quanto tempo o candidato do PSL teria de propaganda. 

A última frase Bolsonaro trata da audiência de custódia: “você sabe que o policial prende 

o marginal em flagrante e, em menos de 24 horas, metade deles são postos em liberdade”. Pelas 

análises, os repórteres consideraram como “verdadeira” a declaração. Os checadores 

consultaram os dados do Conselho Nacional de Justiça que mostram os números de presos em 

flagrante que são levados a audiência de custódia em alguns estados brasileiros. Por fim, a 

análise mostrou que das seis frases checadas duas são “exageradas”, duas são “falsas”, uma 

“verdadeira” e outra ganhou o selo “ainda é cedo para dizer”. 
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A primeira semelhança observada nas matérias analisadas sobre o candidato Jair 

Bolsonaro na Agência Lupa e no Projeto Truco é a forma discursiva de referenciar o candidato. 

Nos textos são encontradas mais a predominância “Bolsonaro” e “pré-candidato”. As três 

checagens também possuem título, foto do candidato e a matéria acompanhado dos selos (rever 

página 46). Terceira semelhança, as duas agências também disponibilizam todos os links no 

meio do texto, para que o leitor possa percorrer o mesmo caminho dos repórteres. 

Para a checagem das falas de Bolsonaro, tanto a Lupa quanto o Truco fazem um 

parágrafo de abertura, contextualizando o evento, palestra ou entrevista que foram dadas, faz 

um breve resumo dos temas contando o que mais errou e acertou. Nesse caso, como explicado 

anteriormente, os temas giram prioritariamente em torno de economia, segurança pública e 

questões trabalhistas, mas também são presentes assuntos de saúde e educação. São 

disponibilizados para o leitor, embaixo de cada declaração, os links de acesso para assistir a 

entrevista ou evento na íntegra. 

Da mesma forma que foram feitas as checagens de Ciro Gomes, as agências exercem 

um papel didático, explicam ao leitor de onde surgiu tal dado que o candidato citou, investigam 

em arquivos, teses acadêmicas e pesquisas, além de privilegiarem consultar fontes oficias, 

órgãos e secretarias públicas. A análise dos textos possibilita observar que quando é necessário, 

as agências entrevistam especialistas. 

Outra semelhança é a escolha dos verbos nos enunciados. Na análise, foi possível 

constatar que há a preferência por verbos dicendi, como por exemplo: “afirmou, “informa”, 

“confirma” e “declara”. A escolha por se posicionar dessa forma quando Lupa e Truco expõem 

algum dado, informação ou até mesmo na entrevista de um algum especialista revela uma 

maneira de tentar manter a imparcialidade nos discursos. Do mesmo modo que os veículos 

tradicionais de comunicação geralmente buscam fazer, também nas reportagens e notícias. 

Ao final dos textos, as agências costumam também deixar um espaço para avisar ao 

leitor sobre as possíveis alterações e correções. O que reforça o compromisso de transparência, 

que é um princípio do ofício do Jornalista. 

Pode-se concluir a partir das análises realizadas que o Truco, ao checar, também cumpre 

o que diz em sua metodologia. Mostra ao leitor o caminho percorrido na análise dando 

oportunidade dele mesmo ter acesso aos mesmos dados que os repórteres. O texto também 

cumpre uma função didática de ir além de dar um resultado com os coringas: “Verdadeiro, Sem 

contexto, Contraditório, Discutível, Exagerado, Distorcido, Impossível provar e Falso.” E 

também o Truco contextualiza os assuntos provenientes das declarações, 
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aprofunda a análise dos dados, mostra de onde surge as afirmações que o candidato disse. Traz 

muito mais fontes para comprovar o que está explicando. Diferentemente da Lupa que traz uma 

quantidade menor. 

O texto é mais extenso se comparado aos da Lupa e muitas vezes evidencia um 

silenciamento voz do Bolsonaro, que se dilui no texto jornalístico com grande volume de outras 

vozes que circulam no enunciado. A análise das checagens mostraram que, das duas declarações 

do candidato sobre economia, uma é “verdadeira” e outra é “falsa”. Uma única declaração de 

saúde e educação ambas foram classificadas como “falsas”. Bolsonaro também fez duas 

declarações sobre a situação dos refugiados venezuelanos em Roraima uma frase foi 

considerada “falsa” e outra é “exagerada”. Ele também disse sobre a geração de energia elétrica 

no estado de Roraima e foi classificado como “falso” e a declaração sobre produção agrícola 

do mesmo estado foi considerada como “falsa”. 

Isso mostra que Bolsonaro teve quase todas afirmações consideradas como “falsas”, 

exceto por duas declarações (“verdadeira” e “exagerada”). Em comparação com a checagem 

também feita pela Pública, sobre o Ciro, o presidenciável teve melhor desempenho de modo 

geral. Das oito frases, metade foram classificadas como “falsas”. 

A Lupa, ao checar Jair Bolsonaro, cumpre exatamente o que diz em sua metodologia: 

um texto “objetivo, repleto de links que ajudarão a reconstituir o caminho percorrido pelo 

checador e a entender suas conclusões.” Cumpre um papel educativo ao explicar o leitor os 

diversos temas que aparecem por conta das declarações. Não tem apenas o objetivo de dar uma 

resposta ao leitor sobre as declarações utilizando as etiquetas: “Falso, Contraditório, 

Verdadeiro, Ainda é cedo para dizer, Exagerado, Subestimado, Insustentável, Verdadeiro, mas 

e De olho”; mas se propõe a explicar as temáticas advindas das declarações, de onde surgem os 

dados que Bolsonaro utiliza e até mesmo aponta ao leitor se o candidato tem repetido as mesmas 

afirmações em outras entrevistas. 

A análise das checagens mostrou que, das três frases sobre segurança e criminalidade, 

duas eram “verdadeiras” e outra foi classificada como “verdadeiro, mas”. E uma única frase 

sobre economia ganhou a etiqueta “exagerado”. Bolsonaro ainda falou sobre os salários dos 

militares e a frase foi classificada como “falso”. Sobre o indulto para Lula também foi 

considerado “falso”. O candidato também falou sobre as pesquisas eleitorais e ganhou a etiqueta 

“exagerado” pela afirmação. A última frase sobre tempo de televisão para propaganda eleitoral 

foi classificada como “ainda é cedo para dizer”. 

Em relação ao assunto economia, na checagem da Lupa, Bolsonaro teve melhor 

desempenho do que Ciro Gomes. Ao mesmo tempo, chama atenção a afirmação sobre a morte 
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de Vladimir Herzog considerada “falsa” pelo fato do candidato alegar que “ninguém tem prova 

de nada” e declaração sobre o salário dos militares considerada “falsa” porque disse que general, 

capitão e sargento ganham “basicamente a mesma coisa” e tecnicamente o candidato deveria 

conhecer mais o assunto já que foi um militar e sempre se apresenta como um Capitão da 

reserva. 

Não há muitas diferenças de como a Lupa e o Truco checam o candidato Ciro Gomes 

em relação ao Jair Bolsonaro, apenas aquelas que já foram apontadas em relação ao processo 

para checar, as metodologias. Ao longo do texto, na escolha de palavras (verbos e nome de 

tratamento para se referir aos presidenciáveis), na inserção de links e a verificação com mais de 

uma fonte, Lupa e Truco tentam manter um discurso imparcial e de neutralidade. 

Diferentemente da construção dos títulos, fotos e linhas finas que serão abordadas mais à frente. 

 
4.3 Lupa: Bolsonaro e Ciro no Roda Viva 

 
 

O programa Roda Viva, da TV Cultura, ao longo de toda pré-campanha, em 2018, 

convidou os presidenciáveis para entrevista. A Lupa, por sua vez, procedeu as checagens de 

praticamente todos os pré-candidatos, como pode ser observado na tabela do Apêndice B. 

Foram selecionadas duas matérias da agência: a checagem de frases ditas por Jair Bolsonaro 

durante sua entrevista ao programa e, da mesma forma, a checagem de frases de Ciro Gomes, 

também no Roda Viva. 

O primeiro texto a ser analisado é a checagem feita sobre as declarações do Bolsonaro, 

publicada no dia 31 de julho de 2018. O título é “Bolsonaro no Roda Viva: erros e acertos do 

candidato do PSL à Presidência”37 (Anexo G), checado por: Chico Marés, Clara Becker, 

Leandro Resende e Nathália Afonso. O candidato participou do programa no dia 30 de julho e, 

das 19 frases verificadas, sete receberam o selo de “falsas”, cinco “verdadeiras”, duas 

“verdadeiro, mas”, duas “exageradas”, uma “contraditória”, uma “insustentável” e outra “de 

olho”. 

Das 19 frases que a Lupa checou, oito são verificações de discursos do candidato 

tentando se defender ou falando que fez algo: 

 

 
 

37 MARÉS, Chico; BECKER, Clara; RESENDE, Leandro; AFONSO, Nathália. Bolsonaro no Roda 

Viva: erros e acertos do candidato do PSL à Presidência. Lupa, São Paulo, 31 jul. 2018. Disponível em: 

<https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/07/31/bolsonaro-roda-viva/ > Acesso em: 10 nov. 2018 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/07/31/bolsonaro-roda-viva/
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“O Joaquim Barbosa disse ali [durante o julgamento do Mensalão] que eu fui o único 

deputado da base aliada que não foi comprado pelo PT” (recebeu a etiqueta de “exagerado”). 

“Não defendi em redes sociais [os policiais do Espírito Santo que fizeram paralisação 

em 2017]” (etiqueta “falso”) 

“Nunca falei em metralhar a Rocinha” (“de olho - etiqueta em monitoramento”) 

“Eu não gastei R$ 200 mil [do valor a que tinha direito do Cotão].” (etiqueta 

“verdadeiro”) 

“Eu nunca ataquei banqueiro.” (etiqueta “falso”) 

“Eu nunca disse que queria ser vice do Aécio.” (etiqueta “falso”) 

“Tenho 500 projetos apresentados [na Câmara dos Deputados].” (etiqueta 

“exagerado”) 

“Nós [a candidatura Bolsonaro] abominamos a tortura.” (etiqueta “contraditório”) 

Para analisar tais frases, os repórteres consultaram várias entrevistas do candidato, 

realizadas em momentos anteriores, outras matérias jornalísticas que já investigaram os temas 

relacionados a essas frases e dados da Câmara dos Deputados. Interessante destacar a 

quantidade de frases em que Bolsonaro busca se retratar e construir uma imagem de político 

experiente, talvez pelo fato do candidato não ser tão conhecido nacionalmente. Ele foi Vereador 

e Deputado Federal pelo estado do Rio de Janeiro, por 27 anos, conforme citado anteriormente, 

e começou a ganhar notoriedade por causa de suas declarações polêmicas. 

Nas outras 11 declarações Bolsonaro disse: 

“A expectativa de vida do policial militar do Rio de Janeiro está muito abaixo de 60 

anos de idade” - (etiqueta “insustentável - não há dados públicos que comprovem a 

informação”) 

“Alguns anos atrás, a Inglaterra baixou sua carga tributária de 28% para 21%” - 

(etiqueta “falso”) 

“O pessoal do Rio de Janeiro tem direito a gastar até R$ 400 mil [de Cotão]”- 

(etiqueta “verdadeiro”) 

“A expectativa de vida do Piauí é de 69 anos de idade” - (etiqueta “verdadeiro, mas”) 

“Os transportadores arcam com prejuízo de R$ 1,5 bilhão por ano, fruto do roubo de 

cargas no Brasil” - (etiqueta “verdadeiro”) 

“Como lá na primeira UPP, a do [Complexo do] Alemão (...)” - (etiqueta “falso”) 

“De acordo com a nossa Constituição, ninguém poderá ser considerado culpado sem 

uma sentença transitada e julgada. Isso não aconteceu no caso do Coronel Carlos Alberto 

Brilhante Ustra” - (etiqueta “falso”) 
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“O [então deputado federal] Ulysses Guimarães votou, no dia 11 de abril de 1964, em 

Castelo Branco para presidente”- (etiqueta “verdadeiro”) 

“Há poucos anos, foi votado, por iniciativa do PSOL, um Projeto de Decreto Legislativo 

para anular a sessão de 2 de abril de 1964” - (etiqueta “verdadeiro, mas”) 

“O português nem pisava na África [quando houve escravidão]” - (etiqueta “falso”) 

“[Pelo projeto do voto impresso aprovado no Congresso, o eleitor] Não sairia com o 

papel [comprovante de voto], não” - (etiqueta “verdadeiro”). 

Todas as 19 frases checadas os repórteres começaram com uma contextualização sucinta 

e objetiva sobre cada temática e questões históricas que foram desencadeadas pelas declarações. 

Foi possível observar que verbos dicendi são presentes nos enunciados, remetendo o que é 

afirmado à outras fontes, sejam elas pessoais ou documentais. Verificou-se que a Lupa utilizou 

as seguintes fontes nas checagens: matérias jornalísticas, Diário Oficial da União, site do 

Governo do Rio de Janeiro, da Câmara dos Deputados, do Senado, Supremo Tribunal Federal, 

Brasil Escola, IBGE, Fórum Brasileiro de Segurança Pública, Anuário Brasileiro de Segurança 

Pública (2017) e informações da assessoria de imprensa da Polícia Militar do Rio de Janeiro. A 

equipe da Lupa informa ao final do texto que entrou em contato com Bolsonaro, mas que não 

obteve resposta. 

A checagem das afirmações feitas por Ciro Gomes em sua entrevista no Roda Viva tem 

como título: “Ciro diz que número de presas aumentou 500%. Será?”38 (Anexo H), foi publicado 

no dia 30 de maio de 2018 e checado por Chico Marés e Clara Becker. O candidato participou 

do programa no dia 28 de maio. Das sete frases verificadas, cinco receberam a etiqueta 

“exagerado”, uma “falsa” e outra “verdadeiro, mas”. 

Ciro Gomes diz: 

“[A Transnordestina] tinha 5 mil pessoas trabalhando [antes de Temer assumir a 

Presidência]” - (etiqueta “exagerado”) 

“Foi o Temer assumir [a Presidência] que [a Transnordestina] parou” - (etiqueta 

“exagerado”) 

“Subiu mais de 500%, nos últimos três anos, a quantidade de mulheres apenadas no 

sistema prisional brasileiro” - (etiqueta “exagerado”) 

“[Um país como o nosso tem] 760 mil pessoas aprisionadas” - (etiqueta “exagerado”) 
 

 

 
 

38 MARÉS, Chico; BECKER, Clara. Ciro diz que número de presas aumentou 500% em três anos. Será? 

Lupa, Rio de Janeiro, 30 mai. 3018. Disponível em: < 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/05/30/roda-viva-ciro-gomes/ > Acesso em: 10 nov. 2018 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2018/05/30/roda-viva-ciro-gomes/
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“A política [de drogas] do Uruguai tem mais ou menos a mesma data [que a de 

Portugal]” – (etiqueta “falso”) 

“No Ceará, replicando essas práticas [do município Sobral], nós já temos 77 das 100 

melhores escolas fundamentais do país” - (etiqueta “verdadeiro, mas”) 

“Um de cada quatro alunos [do Ensino Médio] do Ceará estão nesse tipo de escola 

[profissionalizantes e de tempo integral]” - (etiqueta “exagerado”) 

Os repórteres também contextualizaram os assuntos de forma sucinta e objetiva para o 

leitor. As fontes utilizadas nas checagens, quase sempre precedidas ou sucedidas por verbos 

dicendi para deixar evidente quem é a voz discursiva, foram: o Relatório do Tribunal de Contas 

da União, o Levantamento Nacional de Estatísticas Prisionais (Infopen), Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 2015, site do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), Censo Escolar de 2017, site do Serviço de 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências de Portugal e do Parlamento do 

Uruguai. Ciro foi procurado pela equipe da Lupa e não retornou. 

Ambas as checagens dos candidatos foram construídas de forma equilibrada, os verbos 

se mantiveram os mesmos das outras verificações da Lupa, tais como: informa”, “explica”, 

“afirmou”, “confirma” e “declara”. Textos objetivos com links para os leitores acompanharem 

os passos da checagem, de maneira didática e contextualizada. 

Interessante observar a escolha da Lupa em selecionar 19 declarações e, dessas, oito 

serem sobre Bolsonaro tentando se defender ou dizendo que fez algo durante sua vida política. 

Essa estratégia discursiva evidencia o posicionamento do candidato do PSL na entrevista ao 

Roda Viva e também diz sobre a Lupa. É possível afirmar que a escolha da agência em checar 

muitas declarações sobre essas duas posturas do candidato deve-se, justamente, porque muitas 

vezes são frases polêmicas que Jair repete em outras entrevistas e, por isso, aumenta o interesse 

da agência em esclarecer para o público. Isso evidencia mais uma vez o caráter que o Jornalismo 

exerce de informar e pautar assuntos de interesse público. 

Sobre a checagem das declarações do Ciro, chama atenção a quantidade de etiquetas 

com o resultado de “exagerado”. Das sete verificações, cinco receberam esse selo. Ou seja, 

pode-se depreender que a Lupa associa à Ciro Gomes um sentido de exagero, como alguém que 

tem conhecimento do que fala, talvez pelos anos de experiência, mas que, numa estratégia 

discursiva deliberada, ou não, costuma exagerar, ou seja, “a informação está no caminho 

correto, mas houve exagero”. Por conta disso, a Lupa precisou, em boa parte das declarações, 

ponderar o que o candidato disse e mostrar os dados e informações corretas. 
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4.4 Títulos e imagens: espaços privilegiados de construção de sentidos 

 
 

Para concluir a análise da produção de sentidos operada pelas agências de checagem 

Lupa e Truco sobre os presidenciáveis, realizamos uma observação mais detalhada da 

composição formada pelos títulos, subtítulos e fotografias, considerando que essas matérias 

significantes são elementos privilegiados na construção do discurso jornalístico. 

Conforme Diniz (2017), por mais que as agências busquem tratar de forma imparcial os 

checados, “todo discurso, inclusive o jornalístico, é atravessado por convicções pessoais e 

coletivas e, portanto, deve ser observado de maneira crítica, ainda que alegue a utópica 

neutralidade” (DINIZ, 2017, p. 35). Pelas análises, ficou evidente que a construção de sentidos 

dos candidatos aparece muito mais nas matérias significantes: título, linha fina e foto, do que 

ao longo do texto como mostrado anteriormente. 

 
Figura 2 – “Em sabatina, Ciro Gomes erra ao falar de segurança no RJ após 

intervenção” 
 

 
 

Fonte: Print da Página Agência Lupa (2018) 

 
 

Sobre o título, o que se pode depreender é que apesar de ter tido outras frases que foram 

classificadas como “Exagerado” e “Verdadeiro, mas” a Lupa escolheu privilegiar um assunto 

na chamada. A Intervenção federal no Rio de Janeiro, que iniciou em fevereiro de 2018, foi 

amplamente abordada nos veículos de comunicação ao longo desse ano. E, a 
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segurança pública é um assunto de grande interesse para os brasileiros. Isso mostra que pode 

ter sido uma estratégia de publicidade para atrair os leitores. Ao mesmo tempo, a Lupa já revela 

no título o despreparo por conta da falta de informações de Ciro, sobre a situação da Intervenção 

no RJ. Um assunto que o Presidenciável deveria saber, já que o tema segurança pública é uma 

das pautas principais nessa campanha eleitoral. A foto também se conecta com o título, mostra 

o candidato em algum momento da sabatina, e aparentemente sua expressão revela insegurança 

e desconfiança. 

 
Figura 3- “Ciro: R$ 1,2 trilhão da dívida pública vence em até quatro dias. 

Será?” 
 

 

 

 

Fonte: Print da Página Agência Lupa (2018) 

 
 

A Lupa escolheu uma das falas do Ciro para colocar no título. O assunto da checagem 

é a economia, e a agência resolveu dar destaque sobre a questão do vencimento para pagar a 

dívida. A Lupa utiliza-se de uma estratégia discursiva, a dúvida, mesmo que os repórteres já 

saibam a resposta. Ela faz isso para instigar o leitor a seguir com a leitura. Também, dá ao Ciro 

o benefício da dúvida ao não colocar a resposta da análise no enunciado. A Agência, então, vai 

se posicionando em relação a Ciro de uma forma menos rígida. A foto que ilustra a checagem 

não se refere a entrevista do Roda Viva ou do Canal Sol de Outubro. Indica um evento da Força 

Sindical que o candidato participou. A expressão do Ciro parece mostrar um candidato atento 

e mais confiante. 
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Figura 4- “Ciro diz que números de presas aumentou 500% em três anos. Será?” 

 

 
Fonte: Print da Página Agência Lupa (2018) 

 
 

O título é uma citação indireta de Ciro sobre a questão do encarceramento feminino no 

Brasil. Interessante observar que a Lupa faz uma pergunta em cima dessa citação. A agência 

não diz a resposta e instiga os leitores a descobrirem se de fato aconteceu o que o candidato 

disse. Ao utilizar esse recurso, a Lupa também dá o benefício da dúvida ao candidato. Isto é, 

não traz uma resposta concreta no enunciado. Se os leitores olharem apenas para o título não 

saberão se o candidato sabe desse assunto, se acertou, errou ou se enquadra nas outras categorias 

de etiquetas. 

A escolha de colocar em dúvida uma afirmação pode ser benéfico num momento 

eleitoral. Pois, como escrito, o leitor precisa ler toda a checagem para descobrir. E, já que há 

muitas possibilidades conforme as múltiplas etiquetas, é criada uma certa neutralidade sobre 

Ciro em relação ao seu conhecimento sobre o assunto. A foto, pela identificação do cenário, foi 

tirada em algum momento da entrevista no Roda Viva. E se relaciona, perfeitamente, com a 

pergunta do título porque a expressão do candidato é de dúvida, parece sentir-se questionado 

ou questionando alguém. E aparenta que Ciro está dizendo “Será?” ou é a agência que está 

perguntando ao Ciro “Será?”. 
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Figura 5- “Bolsonaro no Roda Viva: erros e acertos do candidato do PSL à 

Presidência” 

 

Fonte: Print da Página Agência Lupa (2018) 

 
No título a Agência buscou manter um equilíbrio e ao ler a análise fica constatado que 

realmente o candidato errou mais dados que acertou. São sete etiquetas “falsas” e cinco 

“verdadeiras”. A foto é do momento da entrevista no Roda Viva e mostra o presidenciável sério 

e atento. Diferentemente do título que foi feito sobre o Ciro na checagem do Roda Viva em que 

a Lupa dá o benefício da dúvida ao candidato do PDT. Já, nessa checagem, a agência mostra os 

resultados no próprio enunciado. 

 
 

Figura 6- “Bolsonaro erra ao dizer que general, capitão e sargento ganham 

basicamente a mesma coisa” 
 

Fonte: Print da Página Agência Lupa (2018) 
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Ao privilegiar o assunto sobre o salário dos militares no título em detrimento de outras 

cinco frases checadas, a Lupa evidencia que o Presidenciável, também Capitão reformado do 

Exército, não sabe sobre um assunto que teoricamente deveria saber por conta de toda a sua 

trajetória militar. A foto mostra o candidato no momento da entrevista à Jovem Pan e parece 

que a foto foi tirada no momento que estava falando. 

 

 
 

Figura 7- “Bolsonaro derrapa ao falar sobre morte de jornalista na ditadura 

militar” 
 

Fonte: Print da Página Agência Lupa (2018) 

 

 

 
O título chama atenção por causa da escolha do verbo “derrapa”. Conforme o significado 

do dicionário Mini Aurélio o termo pode se referir “a escorregar de lado (veículo de rodas), 

perdendo a direção”. Ao invés dos repórteres escreverem que simplesmente errou ao dizer da 

morte do jornalista na ditadura eles preferiram o termo derrapa. E, consequentemente, deram 

destaque para o tema em detrimento de outras afirmações que Bolsonaro fez, em razão da 

relevância que o assunto tem, e marca um período (1964-1985) na história do Brasil de ditadura, 

censura, e assassinatos. Teoricamente o candidato que almeja à Presidência da República 

deveria saber sobre o assunto. 

Alguém que “derrapa” ou “escorrega” geralmente fica exposto a situação vexatória e de 

constrangimento. Pode-se concluir que a produção de sentidos produzido pela Lupa sobre o 

candidato é de um presidenciável que passou por vexame ao errar sobre um assunto de 
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História do Brasil. A foto que ilustra a checagem é do presidenciável no programa da Mariana 

Godoy Entrevista. A expressão mostra seriedade no sentido de alguém que está atento e também 

espantado. 

Então, conclui-se que os sentidos produzidos pela Lupa nas três checagens sobre o Ciro 

revela um presidenciável que errou sobre um tema de segurança pública importante no atual 

contexto, porém a Agência é bem menos rígida e enfática ao dizer sobre as declarações dele. 

Nas outras duas checagens a Lupa trabalhou com perguntas no título concedendo o benefício 

da dúvida ao presidenciável. 

Já a produção de sentidos sobre o Bolsonaro revela um presidenciável que erra sobre 

um assunto que está diretamente ligado a ele mesmo (o salário dos militares), teve erros e 

acertos no programa do Roda Viva e, é vexatório errar sobre a morte de jornalista na ditadura. 

Ou seja, a Lupa é bem mais rígida e enfática com o Bolsonaro sobre suas as declarações. 

 
Figura 8- “Ao falar do Brasil, Ciro Gomes usa dados falsos e exagerados” 

 

Fonte: Print da Página Agência Pública/Projeto Truco 
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O título apresenta que Ciro utilizou dados falsos e exagerados. E, de fato, há mais 

etiquetas falsas. Há apenas uma frase classificada como verdadeira. Então, a Pública escolhe 

construir um título com os resultados que apareceram mais na checagem. Já indicando ao leitor 

como foi o desempenho do candidato. E na linha fina, os repórteres, exemplificam quais foram 

esses dados “erros”: educação, segurança e dívida pública e também explicam ao leitor em que 

contexto as declarações foram ditas: “fóruns e entrevistas na Europa”. 

Fica evidente que a Pública buscou, nesse caso, construir o título de uma forma 

equilibrada, construindo um título que aponta para a maior quantidade de etiquetas da mesma 

categoria. A foto utilizada chama atenção porque a captação do ângulo é o plano contrapicado. 

E de acordo com Sousa (2002) esse plano na fotografia, que é tirada de baixo para cima, faz 

com o que a pessoa fotografada seja valorizada. E, realmente, ao olhar para a imagem do Ciro 

dá a impressão ao leitor de que ele é uma grande liderança e isso gera a sensação de que o 

presidenciável parece ser seguro em relação ao que está falando. Porém, o modo como a foto 

do presidenciável é construída reforçam o sentido da linha fina e do título. 

A Pública constrói, assim, o sentido de um candidato que na fotografia passa a imagem 

de grandeza e de imponência, porém, no contexto em que foi utilizada, o sentido que predomina 

é de que Ciro Gomes utiliza dados exagerados e errados ao falar sobre segurança e dívida 

pública. 
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Figura 9: “Bolsonaro dispara dados falsos de economia, saúde e educação” 

Fonte: Print da Página Agência Pública/Projeto Truco (2018) 

A primeira questão que chama atenção é a escolha do verbo “dispara” no título. No 

dicionário Mini Aurélio, um dos significados para a palavra é “atirar, lançar, arrojar”. O 

segundo significado é “descarregar (arma de fogo); desfechar.” Impossível não fazer analogia 

com Bolsonaro ser militar, Capitão da reserva. Disparar é uma atividade comum no contexto 

militar e esse verbo evoca uma questão atual que tem sido debatida fortemente ao longo do ano. 

O plano de governo do Bolsonaro39 prevê que seja revogado o Estatuto do Desarmamento que 

foi aprovado em 2003. 

O título construído remonta à ideia de uma das propostas do Bolsonaro bem conhecida 

e comentada e “descarregar (arma de fogo)” não é uma atividade tranquila e sim, violenta, 

mesmo que seja em legítima defesa. Então a construção de sentidos sobre o Jair é de um político 

que não apenas profere dados falsos de economia, saúde e educação. O Bolsonaro dispara dados 

falsos. Isso também atribui um sentido de intensidade à atividade. E a foto se relaciona de uma 

forma coesa com o título: pois a expressão do rosto revela impaciência e 

 
 

39 ESTARQUE, Marina. Entenda as regras de posse e porte de armas no Brasil e o estatuto do 

desarmamento.   Folha   de   São   Paulo,   São   Paulo,   22   out.   2018,   Cotidiano.   Disponível em: 

<https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/10/entenda-regras-de-posse-e-porte-de-armas-no- 

brasil-e-o-estatuto-do-desarmamento.shtml> Acesso em: 10 nov. 2018 
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Bolsonaro está apontando para frente com a mão e pode ser feita uma alusão ao verbo do 

título “disparar”. 

Além do título, o Truco colocou a seguinte linha fina: “Pré-candidato também utilizou 

números incorretos sobre segurança pública, mas acertou o percentual comprometido com 

Orçamento”. Pode-se perceber que o Truco ainda acrescentou mais informações sobre outros 

assuntos - que o candidato errou e também mostrou que acertou sobre Orçamento Público. E, 

de fato, na análise, das oito declarações, seis frases são falsas, uma exagerada e outra verdadeira, 

conforme os selos da agência. Bolsonaro disparou, em alguns alvos errou e outros acertou. 

Para finalizar, importante pontuar que as duas agências fazem um trabalho, em termos 

de rotina produtiva e metodologia, bastante parecido: seguem os princípios basilares do 

jornalismo como apuração e investigação; cumprem uma função didática de não apenas dar um 

resultado das checagens, como também se preocupam em contextualizar para o leitor a origem 

das informações e dados averiguados e que foram proferidos por Ciro Gomes e Jair Bolsonaro. 

Com isso, as agências contribuem com a produção jornalística das redações, 

especialmente em um contexto eleitoral em que o volume de informações cresce em virtude da 

mediatização. O trabalho das agências revelou suprir uma lacuna dos problemas enfrentados 

pelas redações, o econômico e o cumprimento de prazos curtos, que impactam diretamente na 

qualidade da produção. Lupa e Truco ainda colaboram com a qualificação do debate público e 

reforçam os valores democráticos. 

A principal diferença verificada foi em relação ao tamanho dos textos. Truco é mais 

denso e com maior volume de informações e vozes presentes nos enunciados o que ocasiona a 

diluição da voz dos presidenciáveis durante o texto. Em contrapartida, a Lupa é mais objetiva 

no texto e nas explicações. Uma das hipóteses relativas à essa diferença no tamanho dos textos, 

seja porque a Lupa é uma agência especializada e tenha todos os dias um volume maior de 

checagens para fazer e, por isso, tendem a ser mais objetivos. Além disso, a agência conta com 

o investimento financeiro da Editora Alvinegra, empresa do documentarista João Moreira Salles 

que foi criada para publicar a revista Piauí. Pode-se inferir, portanto, que a Lupa tenha 

conquistado um espaço e reconhecimento mais rápido na área, sendo também a primeira agência 

especializada na checagem de fatos no Brasil. Acredita-se, assim, que a agência goze de maior 

autoridade para checar e ser, por fim, mais objetiva em suas análises. 

Já o Projeto Truco nasce dentro da Agência Pública, que é especializada em jornalismo 

investigativo, possuindo, assim, um estilo de realmente se debruçar nos dados e 
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informações de forma mais aprofundada e buscar mais fontes para embasar as análises. A 

Pública funciona com Crowdfunding, financiamento dos leitores, com o patrocínio de eventos 

e projetos, doações de fundações privadas nacionais e internacionais. Talvez isso seja um dos 

motivos para o Truco buscar produzir longas explicações e contextualizações aos leitores, pois 

eles são diretamente um dos financiadores do projeto. 

Por fim, a análise sobre a construção de sentidos do título, foto e linha fina sobre o Ciro 

Gomes para as checagens do Projeto Truco revela um presidenciável que emite dados 

exagerados e falsos ao falar de segurança e dívida pública. E a construção de sentidos 

verificadas nas mesmas matérias significantes mostram que Jair Bolsonaro não só utiliza dados 

falsos de economia, saúde e educação e acerta sobre Orçamento público bem como dispara. 

Por seu turno, a Lupa é menos rígida nos enunciados ao se posicionar sobre o 

desempenho do Ciro Gomes, utiliza em vários momentos a estratégia de formular perguntas, o 

que confere ao presidenciável o benefício da dúvida. Em um título apenas a Lupa aponta que 

Gomes errou ao falar sobre segurança pública. 

Em contrapartida, com Jair Bolsonaro a Lupa é bem mais determinante nos títulos e 

fotos ao falar do desempenho do presidenciável. No título, privilegia assuntos de interesse 

público e que Bolsonaro errou, além de, em uma das frases, apontar que o presidenciável passou 

por vexame, derrapou, ao errar sobre morte de jornalista na ditadura. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
As discussões iniciais propostas por essa monografia levantam questões sobre a 

profusão da circularidade de informações e desinformações, proporcionada por um contexto de 

mediatização, no qual os sujeitos estabelecem novas e complexas relações com os meios de 

comunicação. 

Inevitavelmente, a produção jornalística, campo historicamente privilegiado de 

construção de sentidos, passa por impactos com essa nova realidade. O Jornalismo se vê 

impulsionado a pensar em outro modelo de financiamento e em sua práxis também. É nesse 

contexto que surgem as agências de checagem Lupa e Pública (Projeto Truco), como um novo 

nicho de mercado para os jornalistas, conforme acreditam os autores utilizados nesta pesquisa. 

As agências são criadas para reforçar e contribuir com o trabalho jornalístico exercido pelas 

redações, como amplamente discutido nos capítulos iniciais por Diniz (2017); Souza (2017) e 

também demonstrado na análise. 

As agências de checagem são grandes aliadas dos veículos de comunicação, sejam eles 

tradicionais ou alternativos, tanto para manter a qualidade do trabalho jornalístico quanto do 

debate público, especialmente em um contexto eleitoral polarizado em que encontra-se um 

terreno fértil para a proliferação de boatos em formato de notícias. Além da sobrecarga de 

trabalho dos jornalistas que enfrentam uma demanda maior de apuração e verificação de 

informações, prejudicando, entre outras, checar o nível de veracidade das declarações dos 

presidenciáveis, objeto de análise desta pesquisa. 

Mais do que entender o trabalho das agências foi importante analisar as checagens na 

perspectiva discursiva, compreendendo como discurso jornalístico produz sentidos, é dialógico, 

polifônico e interativo (BENETTI, 2006). Além disso, o quanto esse discurso está inserido em 

um contexto e é uma forma de ação, (MAINGUENEAU, 2011). E o contexto atual que a 

produção de sentidos do discurso jornalístico está inserida é político polarizado e mediatizado. 

Como explica Diniz (2017) mesmo que os repórteres tentem manter distância, procurem 

a imparcialidade e a neutralidade as impressões pessoais e coletivas perpassam o discurso 

jornalístico. Com base nisso, a pesquisa buscou identificar e analisar os sentidos produzidos por 

Truco e Lupa nas checagens sobre Ciro Gomes e Jair Bolsonaro nas eleições de 2018. E como 

mostrou a análise, Lupa e Truco seguem um padrão rigoroso na apuração, 
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mostrando os caminhos utilizados, explicam, contextualizam e exercem uma função 

educacional também. Em suma, elas seguem os fundamentos basilares do Jornalismo. 

Importante obervar que o corpus dessa análise é composto por checagens das 

declarações de Ciro Gomes e Jair Bolsonaro realizadas em eventos, entrevistas e matérias 

jornalísticas. Não necessariamente boatos, mas que não foram bem checadas inicialmente pelos 

jornalistas desses veículos. Além disso, as etiquetas atribuem um resultado para as checagens 

da Lupa e Truco. Interessante ressaltar que para a Lupa a checagem “verifica o grau de 

veracidade das frases”, isso se evidencia também para o Projeto Truco com a diversidade de 

selos, não apenas classificam a frase como “verdadeira” ou “falsa”. Pode-se inferir que Lupa e 

Truco partem da hipótese de que as declarações selecionadas para checagem são falsas, ou no 

mínimo a informação chama atenção por ser absurda ou estranha e por isso decidem verificar. 

Através da análise detalhada sobre a checagem das frases pode-se concluir que Lupa 

atribui para Bolsonaro mais etiquetas falsas. Ao todo, das 28 frases verificadas, dez eram 

“falsas”, sete “verdadeiras” e o restante estão nas outras categorias: “exagerado”, 

“contraditório”, “verdadeiro, mas” e etc. Para o Ciro Gomes a etiqueta que mais se repetiu foi 

“exagerado”. Ao todo, das 15 frases verificadas, uma era “verdadeira”, quatro eram 

“verdadeiras, mas (a informação está correta, mas o leitor merece mais explicações)”, três 

“falsas” e sete “exageradas”. Já o Projeto Truco atribuiu mais etiquetas “falsas” para o Ciro 

Gomes. Das oito frases checadas, quatro eram “falsas”, uma “exagerada”, outra “verdadeira” e 

o restante estão nas outras categorias. Com relação ao Bolsoanro o Truco atribuiu mais etiquetas 

“falsas”. Das oito frases checadas seis eram “falsas”, uma “exagerada” e outra “verdadeira”. 

Em relação a checagem desempenhada pelo Truco, o texto é mais extenso e, com 

frequência, as vozes dos presidenciáveis estavam diluídas entre outras vozes que os jornalistas 

trazem para os enunciados, como as fontes de informação. Ao passo que a Lupa é mais objetiva 

nas explicações e traz menos vozes nos enunciados. 

Nas matérias significantes de mais destaque na página, como título, foto e linha fina, 

fica mais evidente a produção de sentidos dos presidenciáveis. Para a checagem das declarações 

do Ciro, o Truco (da Pública), aponta os erros e exageros no enunciado e escolhe uma foto em 

que o presidenciável é valorizado (plano contrapicado). O político aparenta ter uma imagem de 

grande líder que, no entanto, utiliza dados errados e exagerados ao falar de segurança e dívida 

pública. 
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Já os sentidos construídos sobre o Bolsonaro nas checagens da Pública evidenciam o 

posicionamento ideológico do presidenciável sobre a questão do armamento, proposta do plano 

de governo do PSL que visa rever o Estatuto do Desarmamento aprovado em 2003. Ao utilizar 

no enunciado o verbo “dispara”, uma ação, combinado com a foto que mostra sua mão 

estendida, reforça mais uma vez o sentido (disparo). Bolsonaro não só utiliza dados falsos de 

educação, saúde e economia, ele dispara. 

Nas checagens sobre o Ciro, a Lupa é bem menos rígida e usa de perguntas na construção 

dos títulos, não entrega uma resposta concreta no enunciado sobre seu desempenho. As fotos 

também reforçam esse sentido, mesmo que em um título a Lupa enuncie que o candidato errou 

ao falar sobre a Intervenção Federal no Rio de Janeiro 

Já com as checagens sobre o Bolsonaro a Lupa é mais enfática em relação ao seus erros 

na produção do título. Utiliza termos como “derrapa” ao falar que o candidato errou sobre a 

morte de um jornalista, na ditadura, palavra que corresponde a “vexatório”, “pagar mico”. Pode-

se concluir, então, que foi vexatório para Bolsonaro falar da morte de um jornalista na ditadura. 

A produção desse sentido sobre Bolsonaro faz relacionar e pensar como a mídia norte- 

americana fazia a cobertura da corrida eleitoral de Donald Trump nas eleições de 2016. 

Evidentemente, com as ressalvas que existem entre a mídia estadunidense e a brasileira, é 

possível lançar uma última reflexão. Em vários momentos da campanha eleitoral, Bolsonaro foi 

comparado com o Presidente Donald Trump, seja por conta das declarações polêmicas40, pelo 

modo estratégico de conduzir sua campanha41. Vale ressaltar que no segundo turno, dia 28 de 

outubro de 2018, Jair Bolsonaro venceu a eleição presidencial. 

A mídia dos EUA não tratava de forma séria o presidente norte-americano. 

“Inicialmente, interpretaram a candidatura de Donald Trump como uma piada, dando por 

garantida a vitória de Hillary Clinton” (INÁCIO, 2017, p.20). De acordo com a explicação42
 do 

internacionalista e mestre em ciência política, Leandro Lima, o presidente estadunidense 

40 CHARLEAUX, João Paulo. Os motes comuns de Trump e Bolsonaro nas eleições de 2018. Nexo 

Jornal, São Paulo, 06 nov. 2018, Expresso. Disponível em: 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/11/06/Os-motes-comuns-de-Trump-e-Bolsonaro-nas- 

elei%C3%A7%C3%B5es-de-2018 Acesso em: 10 nov. 2018 
41 SENRA, Ricardo. Steve Bannon declara apoio a Bolsoanro, mas nega vínculo com campanha: “Ele é 

brilhante”. BBC Brasil, São Paulo, 26 out. 2018. Disponível em: < 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45989131> Acesso em: 10 nov. 2018 
42LIMA, Leandro. Trump e sua difícil relação com a imprensa. Nexo Jornal, São Paulo, 29 nov. 2016, 

Ensaio. Disponível em: < https://www.nexojornal.com.br/ensaio/2016/Trump-e-sua-dif%C3%ADcil- 

rela%C3%A7%C3%A3o-com-a-imprensa-norte-americana > Acesso em: 10 nov. 2018 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/11/06/Os-motes-comuns-de-Trump-e-Bolsonaro-nas-elei%C3%A7%C3%B5es-de-2018
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/11/06/Os-motes-comuns-de-Trump-e-Bolsonaro-nas-elei%C3%A7%C3%B5es-de-2018
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45989131
http://www.nexojornal.com.br/ensaio/2016/Trump-e-sua-dif%C3%ADcil-
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tem um estereótipo totalmente diferente da “política tradicional norte-americana isto não é bem 

recepcionado por uma imprensa competitiva e dotada de senso de dever público”, conforme 

artigo publicado no Nexo Jornal no dia 29/11/16, Lima (2016) também afirma que a imprensa 

tem a tendência de não abraçar “posições radicais”, enquanto Inácio (2017) faz reflexões sobre 

a mídia dos EUA em relação à cobertura das eleições e a Donald Trump e diz que “os mesmos 

[meios de comunicação] repetiram e amplificaram a mensagem do candidato ao invés de 

desafiarem as suas narrativas” Azari (2016, apud INÁCIO, 2017, p. 20). 

Assim, cabe o questionamento se os sentidos que foram observados nas checagens da 

Lupa e do Truco sobre o candidato Jair Bolsonaro, reforçando seus erros de uma maneira mais 

enfática, com termos como “derrapa” e “dispara” por exemplo, não seria uma situação 

semelhante no Brasil àquela que ocorreu nos Estados Unidos. 

Cabe às futuras pesquisas continuar analisando como foi o posicionamento dos meios 

de comunicação no Brasil e as produções de sentidos em relação à vitória de Jair Bolsonaro nas 

eleições de 2018; do mesmo modo que jornalistas e pesquisadores norte-americanos têm feito 

importantes reflexões e críticas em relação ao impacto do papel da mídia na vitória de Trump. 

Por fim, espera-se que esta pesquisa possa estimular e contribuir com as discussões no 

campo da pesquisa e também que vá para além dos muros acadêmicos, gerando reflexões sobre 

o contexto mediatizado da produção de sentidos jornalísticos das agências de checagem de fatos 

do Brasil. 
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